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"Ao mesmo tempo que a telegraphia nos 
As ra'o licenceamento de 120:000 ho- 


mens do gesereio italiano e a desmobilisação 


dos da E 
É da, 


: MA quis po) divint is à 
russia, dizia-nos o correio estran- 


“que.no 1.º do corrente havia começa- 
a desmobilisar-se o exercito austriaco, que 
talvez no meado do mez estivesse já todo 
em completo estado de paz, Acrescentando 


sé, 


P 


todos os seus esforços ao restabelecimento de 


uma situação economica regular, evitando cui- 
dadosamente as complicações politicas, para 
que a Italia, livre pela guerra, não seja esma- 
gada pelo pezo com que a guerra a carregou. 
Até mesmo a questão de Roma, que tanto agi- 
ta os animos, será posta de parte pelo gover- 
nó. À Ttalia não tomará a iniciativa de nego- 
ciações com Roma, e esperará que Roma re- 


Turquia. 
NE Luxemburgo não sabemos nada que 
encarar a ques; 


ia, mas tambem não, ha motivo 
pr Ve 


mo 


os «apesar, de não lhes serem in- 
feriores em numero, porque elles occupam 
ições respeitaveis;-o movimento toma ca- 
Es vez mais” um-caracter hellenico; as ou- 
tras provincias chistãs da Túrquia agitam-se, 
e não será preciso provocar muto a explosão 
para que a sublevação se torne geral: mas 
a Porta, conhecedora da difficuldade de suf- 
focar a revolta por meio da força, mandou 
um commissario especial a Candia para averi- 
guar o que ha de verdadeiro nas queixas dos 
povos, e deve-se esperar que tudo acabe na 
melhor paz do mundo, com grande pezar da 
Russia. e 
A respeito do Oriente, diz uma folha de 
“Madrid que uma carta de pessoa que tem al- 
ta collocação em Pariz explica a entrada do 
marquez de Moustier no ministerio dos nego- 
cios estrangeiros. Concorda com a explicação 
- que démos ha dias. Julga que elle é o mais 
competente para seguir a questão do Oriente, 
na qual se annuncia que vão operar de accordo 
a França, a Austr a e a Italia. 
Entre estas duas ultimas potencias correm 
“fg maravilhas as negociações de pano general 
AR foirecebido,logo que chegou a Vien- 
23, pelo ministro dos negocios estrangeiros, e 
em 30 do mez passado teve uma audiencia do 
imperador Francisco José. As negociações 
ropriamente ditas, que deviam começar logo 
“depois dessa entrevista, não irão além de ques- 
tões fazendarias e de fixação de fronteiras, Não 
faltam grandes embaraços; mas de ambas as 
partes ha muito boa vontade de vencel-os, e as 
communicações que o general Menabrea já 
fez ao seu governo confirmam a esperança de 
quanto fique resolvido com muita brevi- 
e | 


A cessão do Veneto, como se vê por uma 
declaração do governo francez feita na folha 
official, foi regulada directamente por um tra- 
tado entrea Austria e a França, assignado em 
24 de agosto. Em virtude desse acto, diz o 
«Monitor», a entrega das fortalezas e dos ter- 
ritorios do reino lombardo-veneziano será ef- 
fectuada por: um commissario austriaco nas 
mãos do commissario francez(general Lebcosuf), 
que depois se entenderá com as authoridades 
venezianas para transmittir-lhes os direitos de 
posse que houver recebido, e os povos serão 
convidados à decidirem'da sorte do seu paiz. 

O governo italiano quer deveras consagrar 
a e E 


. 


A TOURADA DOS FIDALGOS 


“LISBOA 5 DE SETEMBRO 


O que éisto? 
Para onde vão esses milhares de pessoas 
apressadas, risonhas, contentes, felizes? 

“O que motiva essa azafama, o que causa 
esse movimento de; carruagens e de cavallos? 
Que acontecimento notavel arrasta os bons 
lisboetas até -ásmais: altas .eminencias da ci- 

- dade? Quem os acordou-do seu somno cons- 
tante? acl =: e 

“Hontem e hoje a mesma actividade; hon- 
tem e hoje o mesmo bulício, o mesmo moyvi- 
mento, os mesmos signaes de vida! 


O quarto artigo. da Revolução 
est 


Um ponto resta ainda a debater, importante, 
decisivo talvez: é a independencia de poderes, cuja 
significação e valor teremos de fixar segundo os 
principios de direito publico. Diversas, senão oppos- 
tas, são a este respeito as nossas ideias e as da «Re- 
volução». Mas, tendo de replicar sinda a dous dos 
seus artigos, encontraremos occasião mais opportuna 
para tractar este assumpto, cujo desenvolvimento 
para então reservamos. 

' Agoraa «Revolução» parece estranhar, que o 
eleito seja mais que o eleitor. De estranhar é a sua 
estranheza, excepto se, por inexplicavel phenomeno, 
a eleição é nada ea deputação zero. 

Mas é ou não é. Todos são cidadãos, sem duvi- 
da: porém, depois da eleição, o eleitor fica só cida- 
dão, e o eleito, além de cidadão, fica membro do po- 
der legislativo, é uma parte da representação nacio- 
nal. Seisto é zero, o eleito não é maisfque o eleitor. 
Se é alguma cousa, ahi está a difierença, ahi tendes 
o mais, que negaveis, 

Para isto não parece necessario saber-se a con- 
versa latina entre Drances e Turno. Isto vê-se, não 
se demonstra. Ainda que Drances chore como um 
menino e fique triste e sem sepultura, o sol é gol,um 
deputado é legislador, membro d'um poder funda- 
mental, parte da representação nacional, e differen- 
te portanto do simples cidadão, que não é nenhuma 
d'estas cousas. À evidencia é cruel, mas é clara. 

Não finjam estranhar nos membros d'am po- 
der a particula da soberania, que, segundo dizeis, 
parece recebida de quem a não tem, se o eleito fica su- 
perior ao eleitor e se desvia dos que lhe deram o ser. 

A soberania reside na nação, mas como esta não 
póde ser a todo o memento consultada na universali- 
dade dos seus membros, tem de delegar essa sobe- 
rania e delega-a por particulas, para me aproveitar 
da vossa feliz expressão. Se a nação delega, tem que 
delegar, e o eleito, ao receber dos eleitores a parti- 
cula, recebeu-a de quem atinha, Estranhaes a diffe- 
rença entre um eleitor e um eleito e que este fique 
mais que quem lhe deu o ser ? Mas um eleitor não 
dá o ser a umeleito, que representa não um, mas a 
maioria dos eleitores d'uma determinada circumscri- 

ão. Para que tentaes comparal-o a cada um igo- 
simao, uando elle só é o legitimo representante 
de tantos ? Não vedes na tentativa o leito de Pro- 
custo a nivelar pela força o que por natureza é di- 
verso, igualando o todo à simples parte? Não é vi- 
sivel o sophisma ? 


Lisboa diverte-se com as touradas. Bem 
haja ella, Ao menos diverte-se. Não é pouco. 
As amarguras da vida são tantas, que é bem 
aproveitado tudo aquillo que nos póde fazer es- 
quecer que estamos n'um valle de lagri- 
mas! 

Bem; saihamos do valle e subamos á mon- 
tanha. 

Estrugem no ar os foguetes, ouvem-se 
alegres musicas, tremúla o pavilhão real, ro- 
dam as carruagens, rincham os cavallos, 
falla-se, grita-se, canta-se, vive-se, emfim! 

E, sobre tudo isto, um sol brilhante a il- 
luminar tão curioso espectaculo! Sem um sol 
assim, à festa não seria completa. A artenada 
póde sem a natureza. Um sol pallido, uma 


Dous dias a população d'esta pacata ejaragem fria, nuvens negras no horisonte é to- 


burgueza cidade moveu-se, agitou-se. . .sabiu 
de casa! 


k “a varinha magica produziu tal prodi- 


— À tourada dos fidalgos!... 
Hontem de tarde voavam centenares 


do esse enthusiasmo morria logo. O calor do 
céu e o calor da terra. Vida alli e aqui. 
Como está garrida e vistosa a velha pra- 
ça de touros, theatro de mil façanhas, arena 
onde tantos actos de coragem teem sido ap- 


de | plaudidos por uma multidão enthusiasmada e 


carruagens pela estrada do Campo Grande, | delirante! 


hojo o Campo de Sant'Anna. 
Hontem a espera dos touros, 


rada 


Os camarotes estão armados de sanefas de 


hoje a tou-|seda encarnada; no camarote real não se vê 


senão velludo e ouro; defronte um elegante pa- 


Atonrada, a corrida de 12 bois das ma-| vilhão armado de sedas e velludos; duas ban- 


nadas do lavrador Esguelha, na qual serviam |das de musica nos competentes coretos; 


o 


A nação delega a soberania, mas entrega-a, não 
a conserva, durante a delegação, até que a reassu- 
me para tornar a delegal-a na epocha de renovar a 
representação. E' a theoria rudimental da impossi- 
bilidade dos mandatos imperativos. Poder é superio- 
ridade, diferença, força, privilegio, demonstramos 
nós no artigo antecedente. Ao poder pertence man- 
dar, aos cidadãos obedecer e respeitar. Desde que a 
totalidade escolhe e delega nos seus representantes a 
sua vontade, a vontade d'estes é a vontade da na- 
ção, a qual legalmente não póde ter outra. O poder 

ura em quanto dura à delegação, que não é. impe- 

rativa ou sujeita aos representados,mas livre e abso- 
luta segundo a consciencia e a vontade dos repre- 
sentantes, que, uma vez eleitos e reunidos, formam o 
primeiro poder do estado, representam a vontade de 
todos, constituem a soberania nacional, 4 

Se quereis governo e poder é forçoso ver em ca- 
da um dos representantes alguma cousa mais que 
em cada um dos representados. Onde todos fossem 
iguaes, o individuo poderia, a todo o momento, reti- 
rar o poder, suspender a authoridade, contrariar-lhe 
as resoluções, transtornar-lhe as decisões, e a tudo 
substituiro seu voto ou a sua opinião. Onde todos 
mandam, falta só quem obedeça. A historia ensina 
o que são as epochas de anarchia, sangue, febre e 
loucura, em que a multidão desordenada é furiosa 
contra as leis, que a reprimiam, se vinga, abatendo, 
derrubando, destruindo. | 

Mas vós não quereis a anarchia. Escuso de car- 
regar o quadro sombrio, Vós quereis governo e 
admittis o poder, apenas, por incomprehensivél in- 
consequencia, insistis.em recusar a cada uma das 
partes a nafureza que procuraes e reconheceis no 
todo. Dizeis então. — Se os deputados não formam 
camada sem reunir a maioria, não se póde pretender, 
que um d'elles tenha a prerogativa do legislador, 
quando sómente todos reunidos a podem ter. 


Transcrevemos, não extraetamos, porque não se| | 


julgaria fiel um tal extracto, disse-nos uma vez acRe- 
volução», e seria talvez agora occasião de se lhe 
dizer tambem. 


Quem. comprehende, na ordem moral ou no 


mundo physico, tão estranha theoria, que nega ás], 


partes a natureza que reconhece no todo ? 

O todo, se é todo verdadeiro, ha de conservar, 
reunido, a natureza das partes, porque d'ellas se 
formou. Às partes conservarão, separadas, a natu- 
reza do todo, de que sahiram, porque o formavam. 
Desde que ha axiomas, este passa por um. De tre- 


vas formar a luz,de absurdos a evidencia,de contra-|' 


dieções a concordancia, excede'o possivel eo rasoa- 
vel, diz-sê e não se comprehende, imagina-se, não se 
faz. À congregação de elementos de uma natureza 
dá um todo d'essa mesma natureza, nunca da con- 
traria. De muitas dependencias não se fórma pela 
reunião uma independencia. O todo não será. inde- 
pendente, se as partes que o compoem forem depen- 
dentes. | 

Que independencia seria essa depois da reunião, 
se a dependencia anterior póde tornar a reunião im- 
possivel ? Dai o meio de vos arrebatarem cadauma 
das partes, e depois procurai o todo, Dizei-lhe, que 
se reuna, quando os membros, pronunciados um a 
um, estiverem a dar contas de delictos reaes ou ima- 
ginarios. Decretai areunião e proclamai-a indepen- 
dente, quando à reunião seja impossivel por estarem 
suspensos og membros a reunir, e quando a inde- 
pendencia, qual sceptro de canna nas mãos de Chris- 
to, é escarneo feroz, em que os factos desmentem as 
palavras, 

A isto respondeis, que eu retrato o poder judi- 
cial como iniquo, injusto, mysterioso e tyrannico. A 
questão não é de retratos, é de independencia da 
representação nacional, Provai-me, que a represen- 
tação assim fica independente, e, tranquillo o ani- 
mo, satisfeita a razão, en ficarei alegre, ainda que 
tenha de confessar-me o peior retratista d'este 
mundo. 

Mas eu não retrato o poder judicial. Nunca dis- 
se o que o poder foi, é, ou ha-de ser, nem o que fez, 
faz, ou ha-de fazer, Retratei os vossos principios, e 
limitei-me ao que,admittidos elles, póde ser ou acon- 
tecer. Respeito o poder judicial, quero os poderes, 
a sua divisão e independencia, mas não querá o pro- 
jecto, porque, confundindo e submettendo, contraria 
a divisão, destroe a independencia, Não confundam 
o poder que é, eque eu quero e respeito, com o po- 
der que póde ser,segundo.o que quereis fazer, e que 
eu não quero e combato. Não é retrato do primeiro o 
quadro das possibilidades do segundo. Entre os dous 
ba um abysmo. 

A questão é simples. Negais, ou não, a possibi- 
lidade das consequencias, que eu deduzo dos vossos 
principios ? 

Se negais, dai razões que convençam. Nem uma 
só d'estes ainda, offerecestes apenas a vossa confian- 
ça e prohibiates os outros de desconfiar! E" pouco ge- 
neroso o procedimento e ainda menos conveniente o 
argumento, 


Se reconheceis as consequencias, os principios 
são falsos, porque a falsidade não depende da expe- 
riencia, conhece-se pela possibilidade de consequen- 
cias falsas perante a razão e o raciocinio, e quando 
a razão conhece a contradicção e declara o absurdo, 
evita-se a consummação dos factos, abandona-se o 
erro. Ninguem vai fazer experiencias, que a razão 
repelle, para accrescentar um erro mais à triste his- 
toria dos desvarios humanos, 


bo +. e Ns 


la com as caixas das farpas, as quaes estavam 
cobertas por um panno de velludo com as ar- 
mas do marquez de Castello Melhor,bordadas 
aprata. 

Em seguida entra o «neto» acompanhado 
de duas lindas creanças, servindo de andari- 
lhos, vestidas com ricos fatos de seda encar- 
nada. 

O » «neto» era o snr. Manoel de Novaes 
da Cunha Brito Souto Maior e Athayde e os 
bandarilheiros os meninos Viannas da Ca- 
mara. 

Feitas as cortezias pelo aneto» que se 
houve com muita pericia, entraram todos os 
outros cavalleiros que tomavam parte na 
corrida. 

Na frente vinham montados em soberbos 
cavallos os snrs. Frederico Ferreira Pinto 
Basto e marquez de Castello Melhor, tendo aos 
lados os bandarilheiros, os snrs. marquez de 
Alvito, Domingos Antonio Pereira, Diogo de 
Pina Manique, Antonio José de Mendonça, 
D. Manoel Lobo da Silveira e M. €. 

Seguiam-se os «moços de forcado», os 
sors. D. Luiz Lobo da Silveira, Joaquim dos 
Reis Amado, Joaquim Augusto Esteves Vaz, 
José Ernesto de Saldanha Marreca, D, An- 
tonio Pereira Coutinho, Frederico Arouca e 


as|D. Augusto de Eça Figueiro da (kama 


8 cavalleiros, de «neto»,de bandarilheiros,de |elegantes.e ricas «mofias» a balouçarem-se Lobo. 


«moços de forcado», de andarilhos, de abe-|por cima da ponte do curro; e nas varandas, 
no, de moços de gaiola, mancebos distinctos, |nos camarotes, na «sombra», no «sol», nas 
lescendentes de familias illustres, represen-|trincheiras, em toda a parte, emfim, uma gran- 
tantes de casas da mais antiga aristocracia! |de multidão ardendo de impaciencia pelo co- 
Foi esse acontecimento extraordinario que |mêço da corrida. 
tornou desertos os centros mais concorridos da — Por quem se espera? 
capital e que fez reunir em um só ponto mi-| ' — Pela familia real. 
es de pessoas. SS. MM. tinham promettido comparecer ás 
Muitos agradecimentos e muitos louvores 4 horas da tarde. 

Commissão tauromachica permanente por, Correm-se [as cortinas da tribuna, levan- 
operar um tal milagre! 'tam-se todos, todos se descobrem e as musicas 
EO nn sasaoso ze, cc 000 «+ « «+ tocam o hymno. 

Decididamente, o-divertimento eminente-' A familia real estava presente. 
mente lisboeta é a corrida de touros. Às pro- Eram 4 horas. 88.MM. foram de uma pon- 
Vincias do norte não gostam d'elle.E'o mesmo. tualidade verdadeiramente real. 
Cada um gosa como póde. Esta vida é uma 


Depois vinham os moços de curro, os snrs. 
Antonio Augusto Galache, Manoel José de 
Mendonça, Carlos Ferreira Pinto Basto, Fran- 
cisco de Mendonça, Augusto José Ferreira 
Pinto Basto e Jorge Frederico de Avilez; o 
abegão, o snr. D. Bernardo José da Costa, e 
os moços da gaiola, ossnrs. D. Manoel de Al- 
meida e Vasconcellos e Antonio Guldino Al- 
ves, 

Fechavam este lindo cortejo os criados 
dos cavalleiros, trazendo os cavallos à mão, 
e os picadores da casa, Pinto Basto e Cas- 
tello Melhor. 

Quando os cavalleiros começaram as cor- 
tegias, levantaram-se todos e descobriram-se. 


Immediatamente deu entrada na praça o/ Os applausos começaram logo e só acabargm 


Viagem, como dizem; tratemos de a divertir. grupo dos forcados acompanhando a azemo-! á noute. 
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Eu demonstrei as consequencias; a demonstra- [que o objecto principal da visita do abaixo assigna-; de seu prazer e approvação pela satisfação (amende 


ção nãojfoi contrariada; a falsidade dos principios é do n'esta oceasião é dar cumprimento ás instrucções | honorable) que acabava de d 
fatal como a fatalidade de nma conclusão forçada. | do governo dos Estados-Unidos, salvando com 21 ti- 


Deslocar uma questão, prender pela belleza da 
fórma um espirito distrahido, dominal-o pela sednc- 
ção e illudil-o afinal com uma evasiva sagaz, que, 
parecendo a questão, é diversa ou contrária, eis o 
ultimo recurso de um talento superior, que poucos 
possuem como o adversário que nos combate. A ha- 
bilidade póde muito, mas não póde tudo. Emquanto 
a superficialidade cáe na rede, um espirito profun- 
do ou simplesmente attento evita-a, sorrindo do en- 
gano; segue a ideia, não escuta o canto da sereia; e 
essas flores ao longo da estrada, desperdício de en- 
cantos e sedueções, se tornam aprazivel a marcha, 
nunca fazem esquecer o caminho, 

Poder sem exercicio é theoria, palavra, som, 
chimera. Só por bomens póde ser exercido. Se po- 
der é superioridade, differença, privilegio, o homem 
que exerce parte, contem e representa essa parte de 
privilegio, de difícrença, de superioridade, aliás, o 
poder privado de exercicio, volta a ser simples theo- 
ria e chimera. Quem quizer poder social e governo, 
seja qual fôr a sua-fórma, ha-de reconhecel-o: quem 
quer anarchia, póde negal-o. Todos tem igual direi- 
to ao poder; ahi está a igualdade. Todos tem igual 
obrigação de lhe obedecer; ahi está o governo, 

Independencia do todo e simultanea dependen- 
cia de cada uma das partes tem o simples defeito de 
ser racionalmente impossivel. Não ha razão que 
combine tal contradicção. 

Portanto, igualar um eleito a um eleitor, a par- 
te do poder ao cidadão, cada governante a cada go- 
vernado, é abater, nivelar, destruir, 

Tornar cada deputado dependente e proclamar 
a independencia da camara é escarnecer a siguifica- 
ção das palavras e negar um rudimento de logica. 
Impossibile est simul esse et non esse. 


perior ao eleitor! Quereis a camara independente, 
mas cada deputado dependente do poder judicial! 
Novo Titan, para que tentaes escalaro ceu ? Espi- 
rito superior, para que negais a razão? 

A lucta contra a evidencia é triste. Avictoria é 
impossivel. 

om A, A, Ferreira de Mello. 


o 


"O Brazile o governo de Was- 
— hingtom msg 
De certo-se recordam ainda os nossos lei- 
tores da maneira como o Brazil foi aggravado 
por um official dos Estados-Unidos quando foi 
capturado o «Florida» em aguas brazileiras 
por um navio do governo dos Estados do norte 
da União. Ultimamente pelo «Diario do Rio 
de Janeiro» foi sabido o modo cavalheiroso co- 
mo o governo de Washington deu ao do: Rio de 
Janeiro as satisfações devidas. Gostosamente 
transcrevemos essas noticias do nosso. collega 
do «Diario Mercantil» : 


«No dia 21 dó corrente chegou á Bahia. o 
vapor de guerra «Nipsic», da marinha dos Es- 
tados-Unidos, commaindado pelo snr. Fran- 


cis B. Blake, encarregado de dar ao Brazila|. 


satisfação (amende honorable) pelas offensas 
que nos fizera um official americano, na oc- 
casião da captura do «Florida». 

* O governo dos Estados-Unidos, como é 
sabido, reconheceu a justiça da reclamação 
brazileira, e em consequencia d'isso declarou 
que seriam feitas ao imperio as demonstrações 
de desaggravo queo caso exigia. Sea execu- 
ção d'essa promessa tardou, foi por um equi- 
voco que o snr. commandante Blake explicou 
francamente na nota enviada ao presidente 
da Bahia, que adiante publicamos. 

O procedimento dos Estados-Unidos, re- 
conhecendo tão galharda e lealmente o nosso 
direito, Já foi commentado por todaa impren- 
sa do imperio. 

Noticiando a execução da satisfação (mar- 
cada para o dia 23 d'este mez), resta-nos só- 
mente mencionar aqui o sentimento de admi- 
ração e fraternidade que existe da parte do 
Brazil para com a grande republica, sua ir- 
mã mais velha. 

Entre os dous paizes não ha sómente as 
sympathias nacionaes e coincidencia. geogra- 
phica, ha tambem a identidade dos destinos. 

Eis o officio do snr. commandante Blake: 

Bordo do vapor dos Estados-Unidos «Nipsic», 
surto no porto da Bahia, 21 de junho de 1866. —A s. 
exe* o snr. dr. Pedro Leão Velloso, presidente da 
provincia da Bahia. —Exe.»* sor. — O abaixo assigna- 
do, commandante do vapor dos Estados «Nipeic», 


tem a honra de informar a v. exc.* de sua chegada 
a este porto, e de levar ao conhecimento de v. exe. 


+ 


Mas com que justiça o publico enthusias- 
mado cobriu de applausos os dous elegan- 
tes cavalleiros? Que firmeza na sella, que mão 
de redea, que donaire, que presença a dos 
dous distinctos picadores! E que bellos ca- 
vallos! 

O snr. Pinto Basto montava um soberbo 
animal ricamente ajaezado, jo snr. marquez 
de Castello Melhor montava o «Luzeiro», já 
celebrado pela imprensa e conhecido por todos 
que apreciam um cavallo da mais pura raça. 
O «Luzeiro» estava vistosamente enfeitado 
de fitas de seda, e os arreios eram de vellu- 
do e ouro, 

Vestiam os dous cavalleiros fatos 4 Ma- 
rialva; o snr, Pinto Basto de casaca de vel- 
ludo azul, camiza de folhos, collete de seda 
branca, bota alta e chapéu tricorneo; o snr. 
Castello Melhor trazia egual fato, com a dif. 
ferença de que a sua casaca era de velludo 
rOXO. 

Os bandarilheiros trajavam custosas ja- 
quetas bordadas a prata, meias de seda e sa- 
patos de polimento de entrada a baixo; os mo- 
ços de forcado vestiam as bem conhecidas ja- 
quetas amarellas de ramagens encarnadas, 
calções de anta, meia branca de algodão, sa- 
patos amarellos, e chapéus de feltro branco 
de largas abas; os moços de curro e abegão 
colletes encarnados bordados na frente e nas 
costas, e o resto como os moços de forcado, 
com a differença de que, em vez de chapéus 
traziam barretes verdes; os moços de gaiola 
vestiam todos de branco com barretes pretos; 
e, finalmente, os criados dos dous cavalleiros 
traziam as fardas ricas e os picadores das 
duas casas vestiam em rigor, chapéu armado, 
casaca preta, collete branço, calção preto e bo- 
ta alta, 

Findas as cortezias, que foram feitas de 
um modo que não deixaram nada a desejar) 
todos tomaram os seus lugares e começou & 
corrida, 

Não posso seguir a tourada passo a passo, 
como desejava, e só direi que todos cum- 
priram admiravelmente o seu dever. 

O que foi pena, eo que todos muito la- 


Vós quereis poder, mas não quereis o eleito su-|. 


Tos de peção pavilhão do Brazil, e dando por esta] mentos, que attes 
fórma satisfação (amende honorable) a uma offensaje do povo da Bahia, 
commettida por um oflicial dos Estados-Unidos e que| de reciproca amisade 
foi desapprovada pelo governo dos mesmos Estados./o povo brazileiro e 0s 

Sempre disposto a fazer justiça, o governo do|das com especial agrado; 
abaixo assignado havia desde 28 de outubro de 1865/0 maior 


expedido suas instruceções no sentido acima declara- 


do, mas por um engano foram ellas ter a Valparai- 


esquadra dos Estados-Unidos, pertencente a esta 
estação, pelo ultimo paquete. 

Portanto, sendo do agrado de v. exc.*, o abaixo 
assignado içará o pavilhão brazileiro no topo do mas- 
tro grande do seu navio e o salvará com 21 tiros de 
peça ao meio dia de segunda-feira 23 do do corrente. 

O abaixo assignado, cumprindo este dever, pede 
licença para manifestar a v. exc.* a esperança since- 
ra que o acompanha de que, logo que expirar o ecco 
do ultimo canhão, expirará igualmente qualquer 
ideia de resentimento que ainda possa existir no Bra- 
zil, oceasionado pelo acontecimento que deu lugar a 
este ceremonial. - nad e neu" 

O abaixo assignado se pervalece da opportuni- 
dade para offerecer a v. exc.* as regutanção da alta 
consideração com que tem a honra de ser de v. exc.* 
muito obediente criado. —(Assignado.)—Francis B. 
Blake, tenente-commandante da armada dos Esta- 
dos-Unidos.— Conforme ao original em inglez, o of- 
ficial da 1.º secção e interpetre, A. Borges de Bar- 
ros. | 
- Na sua resposta ao commandante Blake, 
o snr. dr. Leão Velloso, depois de resumir 
0 officio do commandante americano, acres- 
centa: o . disco bo Saw” 4 dr 


Cabe-me, em resposta, dizer ao snr, Francis B. 
Blake, commandante do vapor dos Estados-Unidos 
* Nipsic», que fico sciente do motivo principal de sua 
visita n'este porto, e folgo de que o governo do seu 
paiz, apreciando em sua sabedoria a justiça que as- 
siste a este imperio, não houvesse vacillado em dar 


[publica satisfação à offensa que lhe fôra feita no re- 


manso da mais perfeita cordialidade; e, acreditando 
nos gentimentos que o mesmo snr. Francis B, Blake 
manifesta, cabe-me igualmente assegurar-lhe que, 
desaggravada assim a honra da nação, não restará 
O menor resentimento contra um governo que tão so- 


lemnemente patenteia, 4 face do mundo civilisado, | 


que não mede o direito do offendido, pela força-de 
que dispõe, e que, pelo contrário, tem em alto apreço 
a justiça de uma nação que soube sempre presar as 
estreitas relações de amisade e consideração que até 
hoje teem ligado e continuarão a ligar dous povos 
que habitam o mesmo continente.. 


A'cerca da satisfação dada pelos Estados- 


Unidos ao imperio do” Brazil por causa da! 


questão do «Florida» depara-se-nos o seguin- 
te n'uma correspondencia da Bahia: 


No dia seguinte ao da sua chegada 3 este porto, 


1o vapor americano « Nipsic» içou o pavilhão imperial 


no tope do mastro grande e saudou-o com 21 tiros 
de peça, em satisfação à offensa feita à dignidade do 
imperio pelo vapor «Wassuchet», por occasião do 
aprisionamento do «Florida». | 

O nosso navio chefe, içando a bandeira ameri- 
cana logo depois das salvas do «Nipsic», saudou-a 
tambem com 21 tiros. 

Na praça do palacio, onde era grande o ajunta- 
mento de cidadãos de todas as classes, fluctuou o 
pavilhão americano, que foi saudado com muitas gi- 
randolas de foguetes. 


Uma musica marcial, postada defronte do pala- | 


cio do governo, tocou entre o contentamento publico 
o hymno nacional, depois do quê dirigiu-se à casa do 
consul americano, acompanhada de muitos cidadãos. 

Expirou assim «ao ecco do ultimo canhão qual- 
quer ideia de resentimento que ainda podesse exis- 
tir da parte d'esse império.» 

Foi assim que essa grande nação deu uma pro- 
va da sinceridade com que cultiva os sagrados prin- 
cipios da justiça. 

Tão acertadas foram as providencias dadas pe- 
lo exe.mº- gnr, Leão Velloso para que, depois d'esse 
acto, as duas nações americanas se contemplassem 
como se entre ellas não tivesse havido a menor de- 
sintelligencia, que o consul dos Estados-Unidos diri- 
giu a 8. exc.* o officio abaixo transcripto, em seguida 
do qual apresentamos tambem o que o governo en- 
dereçou-lhe em resposta : 

«Consulado dos Estados-Unidos, Bahia 23 de 
julho de 1866. —0 abaixo assignado, eonsul dos Es- 
tados-Unidos na Bahia, tem a honra de dirigir-se a 
s. exc.* o snr, dr. Pedro Leão Velloso, presidente 
d'esta provincia, para expressar-lhe o apreço e reco- 
nhecimento em que tem a maneira cortez e benevola 
com que foi aqui recebida a saudação feita pelo va- 
por dos Estados-Unidos «Nipsic» à bandeira brazi- 
leira, por ordem do governo dos mesmos Estados, em 
satisfação a uma offensa commettida por um official 
d'aquelle governo contra as authoridades do Brazil. 

«O consul abaixo assignado teve a honra de ser 
rocurado por uma deputação de officiaes civis e mi- 
itares, que teve a bondade de manifestar o mais al- 

to respeito e consideração pelo presidente e o gover- 
no dos Estados-Unidos, e dar assim um testemunho 
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mentaram, foi que os bois não sahissem bons- 
Miseraveis! Bem mostravam que tinham me. 
do, os covardes! Para se escaparem dos va- 
lorosos contendores, saltavam para a trinchei- 
ra! Isso, porém, nada lhes valia, porque aquel- 
les os procuravam em toda a parte, e depois 
dos cavalleiros e bandarilheiros terem dado 
provas do seu valor e intrepidez, sahiam os 
moços de forcado a provocal-os. Um d'elles 
batia as palmas diante do boi; este avança- 
va, dava uma pancada terrivel com o fim de 
despedaçar o temerario que ousava apresen- 
tar-se-lhe à sua frente, porém o valente for- 
cado, cahindo entre os paus do feroz animal, 
obrigava-o a ceder e a confessar-se ven- 
cido ! o 

| - Apesar do gado ser mau, tiveram os ca- 
valleiros occasião de mostrar a sua perícia e 
valor. O snr, Pinto Basto, entre uns poucos 
de touros que lhe couberam, teve um que deu 
boas «sortes», as quaes foram todas habil- 
mente aproveitadas. 

O marquez de Marialva... . enganei-me... 
o snr. marquez de Castello Melhor foi mais 
feliz que o seucollega e amigo. Os bois que 
couberam a s. exc.* eram sofíriveis, e um 
delles proporcionou ao illustre fidalgo en- 
sejo para praticar brilhantes rasgos de cora- 
gem e mostrar-se mestre na difficil arte de 
picaria. 

Os capinhas, os snrs. Pereira e Diogo Ma- 
nique, fizeram tudo o que podéram para agra- 
dar. E que agradaram é fóra de duvida, por- 
que o publico applaudiu-os enthusiastiça- 
mente. 

Os «maços de forcado» foram todos va- 
lentes ! 

Bellas «pégas» realmente! 

Não posso fazer menção especial dos for- 
cados, porque, sem exageração nem favor, to- 
dos aquelles sete cavalheiros houveram-se de 
um modo distinctissimo. 

Do camarote realchoveram constantemen- 
te lindas cartonagens de confeitos, magnificos 
charutos, flores e rebuçados, 

Dos camarotes foram tambem lançados 


b ar aquelle governo. 
«Taes expressões de cordialidade e bons senti- 


e tendem a consolidar os laços 
e o abaixo assignado terá 


prazer em leval-as go conhecimento do seu 
governo. 


tam as boas disposições do governo . 


que ha muito já existem entre 
Estados-Unidos, foram recebi- 


O consul dos Estados-Unidos aproveita a occa- * 
so e chegaram às mãos do commandante em chefe da | sião para reiterar a s. exe.* o gnr. dr. Pedro Leão 


Velloso, presidente da Bahia, os protestos do seu . 


profundo respeito e estima. 

— «Ag. exe*o sor, dr. Pedro Leão Velloso, presi- 
dente da Babia. (Assignado) Richard A. Edes, con- 
sul dos Estados-Unidos. — Conforme ao original in- 
glez. O official da 1.º secção e interpetre, A. S, Bor- 
ges de Barros.» 


“«1.* secção. —Palacio da presidencia da provin- 


cia da Bahia, 25 de julho de 1866. — Accuso recebi- ' 
do o officio datado de hontem, que me endereçou - 


o sur, Richard A. Edes, consul dos Estados-Unidos, 


expressando o apreço e contentamento com que pre- . 


senceou ser acolhida por modo muito benevolo a sau- 


dação que o vapor «Nipsic» fez, segundo as ordens. 


de seu governo, ao pavilhão imperial, em desaggra- 
vo da offensa commettida para coma nação brazilei- 
ra por um oficial da armada d'aquelles Estados, dan- 
do-se por muito penhorado em ser procurado em sua 
casa por uma deputação popular, que lhe manifes- 
tou respeito e consideração ao presidente e governo, 
de que o mesmo sur, consul. é aqui representante, 
concluindo 


—- 


- 


“" 


. 


por declarar que terá grande prazer em . 


transmittir a elle as manifestações de regosijo publi- | 
co a que deu lugar o procedimento do referido go- | 


verno. 


dizer go snr. 
Unidos, que me é bastante lisongeiro o modo por que 
aprecio as expressões de contentamento com que o 
povo d'esta capital affagou, na dignidade do seus 


Em respt( ta ; julgo-me..no imperiago dever de. 
Richard A. Edes, consul dos Estados-. 


sentimentos, a satisfação a que tinha direito, e que . 


o governo justo e illustrado d'aquelles Estados lhe 
não recusou, porquanto effectivamente essas expres- 


sões de prazer, essas manifestações de contentamen- 


to publico estão de accordo, ou antes são o transum- 
Rto leal dos sentimen 
e Sua Magestade o il 


«de amisade que o governo. 
rador nutre para com ogo- | 


verno representado pelo mesmo snr. Richard A. Edes, . 


Aproveito a occasião para renovar ao sor. Ri- 
chard A, Edes, consul dos Estados-Unidos, as pro- 
testações de minha estima e consideração, — Pedro 
Leão Velloso. —Snr. Richard A, Edes, consul dos 


Y | 


Estados-Unidos.: , 


A? cerca do motivo que trouxe em boa | 
hora a nossas aguas o vapor «Nipsic» deu o . 


«Diario» de 26 a seguinte noticia: 


o snr. vice-presidente e o snr. Blake, commandante 
do vapor dos Estados-Unidos «Nipsic». . 

Tendo sido e. exc.* no dia anterior visitado pelo 
sur. Blake, hontem, acompanhado de seu ajudante de 
ordens, commandantesuperior, chefe de policia, secre- 
tario do governo, inspector do arsenal de marinha, 
commandante da corveta «D. Januaria» e mandante 
do corpo de policia provisorio, foi s. exc.' pagar-lhe 
a visita, cumprindo assim os deveres de urbanidade. 

Chegando ao vapor, foi ahi recebido com a maior 
consideração pelo snr. Blake e mais ofliciaes do 
vapor, que, depois dos comprimentos do estylo, offe- 
receram uma refeição aos visitantes. | 


GRACE DEN Simucar amas tis romeamr. casos so. cuas so o 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Ríario de 
Lisboa n.º 201 de 6 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria de louvores aos cidadãos que patrioti- 
camente se prestaram a instituir uma eschola no- 
cturna para adultos na cidade da Guarda, a qual é 
regida gratuitamente pelo professor publico Antonio 
Bernardo das Neves. 

— Outra declarando ao governador civil do Por- 
to que S. M. viu com especial satisfação o zelo que 
tem desenvolvido para dotar o districto com escho- 
las nocturnas, e recommendando-lhe que dê os de- 
vidos louvores ás authoridades e cidadãos que o au- 
xiaram n'esta obra. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JUBTIÇA 


Licença a um funccionario judicial. 
MINISTERIO DA GUERRA 


* Portaria mandando entregar 278000 réis a ca- 
da uma das praças alistadas voluntariamente por 
contracto, no dia em que completarem os & aunos de 
serviço effectivo a que se obrigaram. 

— Outra mandando dar baixa do serviço militar 
ás praças que completarem os tres annos de licen- 
ceamento na reserva, e aos tambores, corneteiros, 
trombeteiros, aprendizes de musica, alistados com es- 
ta qualificação de praça, ou de ferrador, que com- 
pletarem os dez annos de serviço, prescriptos na lei, 
e ás praças que completarem os 3 annos de read- 
missão. 

— Ordem, n.º 32, do exercito. 


STD a a a 


- 


muitos ramos de flores, charutos e rebuçados, 
pombas e passarinhos. 

Ao snr. marquez de Castello Melhor foi 
offerecida uma linda poesia, que se distribuiu 
impressa. S. exc.º foi tambem mimoseado com 
uma riquissima coroa, O enr, Diogo Manique 
tambem. recebeu uma coroa, 

As «molias» eram todas bonitas, À offe- 
recida por S. M. a rainha era muito simples; 


a dos emigrados hespanhoes era notavel, tinha . 


fitas com as côres da bandeira hespanhola, mais 
duas fitas pretas, saudades e amores perfeitos; 
a da snr,* D, Marianna Ponte era rica e lin- 
da, azul e branco com flores de prata. 

Concluo esta noticia da tourada de hoje 
applaudindo de todo o meu coração a felicissi- 
ma ideia d'aquelles distinctos e generosos ca- 
valheiros em pedir esmola para a eschola-asy- 
lo de 1), Pedro V, quando acabou de ser cor- 
rido o primeiro touro. 

Santa ideia, repito! E como ella foi com- 
prehendida pelo publico ! 

Em uma bandeira, onde se lia «Caridade 
para a infancia», foram lançadas de todos os 
lados da praça muitas moedas de prata e de 
cobre, as quaes reunidas prefizeram a quantia 
de 3145640 réis. Esta somma foi dividida em - 
dous quinhões iguaes, um para o Albergue dos 
Invalidos do Trabalho e outro para a Escho- 
la-asylo de D. Pedro V, representada n'aquel- 
le acto por seis creancinhas. 

Ainda que a tourada tivesse corrido pes- 
simamente, ainda que os mancebosque n ella 
tomaram parte não correspondessem ao que 
se esperava da sua pericia e valor, bastava a 
ideia que elles tiveram para os fazer dignos dos 
applausos com que o publico constantemente 
os victoniou. 

Nos camarotes estava a «élite» do mundo 
elegante da capital, ostentando os seus encan- 
tos e trajando elegantissimas «toilettes». 

S.M. a rainha trazia vestido de seda ver- 
de, chale de renda preta e chapéu côr derosa ; 
El-Rei vestia farda de marinha e o snr. infan- 
te D, Augusto estava á paizana. 


M. 


Continuaram hontem as cortezias entre 5 exe”. 


INTERIOR 


o 


Provincias 


FIGUEIRA DA FOZ 5 DE SE EM) s 
BRO — (Do nosso correspondente) =V amos dos: 


cumprir a nossa promessa, voltando a tractar 
da questão dos arrozaes, no que toca a este 
concelho. 

—Disseramos nós em uma de nossas ante- 
riores cartas—«que, apesar das repetidas ins- 
tancias da authoridade administrativa d'esta 
villa para que.de Coimbra lhe fosse manda- 
da uma força 
to à portaria Din 
do a cultura do arroz e mandando proceder à 
destruição d'aquelle que tivesse sido semeado 
sem a respectiva licença, nada, até então, 
tinha conseguidor.: o nao 0 se 

As nossas queixas eram justas; e, ôu-fos- 
se para attender a ellas,'ou para satisfazer, 
emfim, ás requisições da referida authoridade 
administrativa, ou fosse, finalmente por am- 
bas as cousas, o que é certo é que a força ar- 
mada veio, compondo-se de 8 soldados de ca- 
valleria, commandados por um cabo, e o shr. 
administrador do concelho procedeu, seguida- 


mente 4 diligencia que tanto a peito tinha fa-! 


zerem desempenho do seu dever. * 
Era, porém, já, muito tarde. O proprio mi- 
nistro do reino, o snr. Martens Ferrão, reco- 
nheceu isto, e expediu nova portaria ordenan- 
do, segundo ouvimos, — «que na diligencia a 
fazer se houvesse o snr. administrador do con- 
celho com a maior cireumspecção e brandu- 
rap. | ob ul | 
“Fiel executor das ordens que superiormen- 
to lhe são dirigidas, o snr, Lourenço Correia 
de Almeida Azevedo Carvalhaes percorreu to 
dos os terrenos que no concelho se achavam se- 
meados de arroz: Verificou que os mais ex- 
tensos pertenciam à individuos abastados e 
das competentes licenças,ha muito ti- 


que por alguns excedidas; que'o arroz estar 


em attefição 


vordetodas as e 
Ma 


es que tir de a 
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pavo 


portugues! . | E ue olsg + 
O tempo continua inconstante. o 
Continuam ds bateis do Mondego à trazer 

banhistas. 
Por este andar, não teremos davida em as- 

severar que dentro de mais 2 ou 3 diasa Fi- 
gueira terá mais da-2:000 visitantes De: mais 

a mais, tio dia 8é aromaria 4 Senhora da Bn- 

carnação, em Buarcos, e pôr essa occasião cos- 

tuma haver aqui uma agalomeracão'tal de 
gente do todas as classes, que chega a ih- 
commoder o transito pelasruas, q so 
Veramos eiremos o que houvereste an= 
no; se tivermos tempo é sawde. mm 
Mp) CIR À ONDA in3 tai 334 mbos a | | eins 
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8") as A MESA TAM] ane Do QUENT 
- Exportação de mocda.-—No mez 
de agosto findo a exportação de moeda de ou- 


ro-e prafa pela alfandega-do Porto foi: de réis | pr 


102:7845185, sendo aimportaneia dos direi- 


FOSSPLOAU TOS a bm o cuida coto 
Bis qual foi foralar decada uma das espe- 
cies da mceda despachadas-no mez:de agosto 
ultimo eo destino CSLSA 
sd fitas qibel=HE : : Ou 
“Para Lôndres)7,.:. 75:7808000" 
o, + Liverpóoly "973978500" 8233! 
ARE NO LHRDOWE 5, SO. ae -PTIB80O 
94:1178500: BLÍSBIO 
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Para Londres 


 Buixadejuro,—Uma participação te-|: 


legraphica dirigida hontem de Londres a uma Os restantes foram ju ados inhabeis para 
casa bancaria desta cidade rnioticia qiie"o juro o sesviçoiilitár, “140040 cup os ut 


baixira n'aquella praça a 5'poreento. * “< 


— alber 


ficencia nesta cidade, destinada a abrigar sob 
o seu tecto aquelles a quentanolestia ou a ve- 


lhico inutilisassoos braços pará o grangéio do 


seu sustento; om s79 soodasigasd sobergimo so! 


- Dosdê que démos'tal noticia úté hoje a au-| 


thoridadesuperiordo districto não se tem des- 
caidado em preparar os trabalhos para; “ainda 
no corrente meg, havera reunião, em que 
será apresentado-o projécto' dé estatútos 6 re- 


gulamento porque 'sodevo reger w nova ins | 


Lituição, a qual terá vo nome de «Albergue do 
Trabalho Portuenses, s/oinas sr emo Coioo 
Sagundomnos informam,jo projecto de és: 
tatutos e regulamento interno estão quasi con- 
cluidos. Nk reunião que brevemente deve ve 
rificar-se, serão entregues' a unia Gommissã 
para os estudar e redigir, ficando esta egual- 


“ 
125 


mente encarregada de promover a sux appro=/< 


vação pelo governo, + “0.4 0! 
Por uma rapida leitura que tiveram a 


28 HI =” 


obsequivsidade de nos: fazer de parte do pro-| 


jecto; vimos que estão n'elle consignados 'to- 
dos os pontos essenciaes para que o Albergue 


do Trabalho Portuense 'seja'o que deve ser é| que lhe vendessem 10 réis de vinho. Como lhe 


offereça aos que d'elle caracerem tm abriou 
onde, faltando-lhesas' forgas é ostmeios para 
a vida; encontrem sustento” e-conforto; em 
vez de arrastarem «uma existencia de priva- 
ções, entregandosse à mendicidade: + o 
Todo o artista, todo-o homem: do trabalho 
poderá ser socio do Albergue; mediante a 
quota de 100 réis mensaes. ORTO ADV 
“Por tão modica quantia quem deixará de 
inscrever o seu none nocatalógo idos assócia- 


dos, comprando 'com tão diminuto 'saerificio | lós-ovidos e nariz e pouco depois pela bocca.| 


as commodidades que-os seus meios lhe' não 
pecmittant pára ro tempo em que já mio 
trabalhar 2/5: 05 adaiiac ob sbre? gi 
Além d'esta classe de socios, haverá outra 
de socios beneficentes, que pagarão as mensa- 
a. 


7 as 


4 a = É 
Aagnadadfiara se dar cumprimen 
om 


. . l = tw “1% 
inisterio do reino, prohibin- 


[bem havia deixado, ur 
|nio Maximiano Schlegel,a fim de serem resti- 
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tra sempre perdido. “0 


» ie pras ilhicito. Para. 


| penhar-se em imitar 
| “ganta 


“albergue do 'Frabalho Por- 
tucnise.—Os leitores estão de certo Tem 
brados-de-termos faltado ha tempos da” pró-fro.' de 
xima instituição ide-mmád nova casa-ds" bones)" | Constá-nos que o sor, A 


' 


pata 


di 


cilio da ins atu e “a terem 
ros que. di 
o» ue a dsen 
eradores 'desinteressa- 
pra óbra, e não será debal- 
de que aos homens abastados e de sontimen- 
tos caridosos será feito appello para ge inscre- 
verem como socios beneficentes. 
—— No projecto de estatutos vem ainda con- 
signada mma ideia muito aproveitavel e é que 
as associações de soccorros mutuos que qui- 
zerem subscrever para” o Albergue gozarão 
um beneficio de 25 por cento. Estas associa- 
ções concorrerão na proporção dos socios que 
TICOTENDa: asfosotlóra sé SOS sua 
“Muitas outras disposições acertadas se 
contéem no projecto de estatutos,as quaes nos 


| é 
ao 


+não lembram, “Como o projecto -e regulamen- 


to hão-de ser impressos, teremos então occasião 
o . als ê o + = l . o 
de especialisar cada uma das suas disposições. 


No que acabamos de escrever tivemos em vis-|; 


ta mostrar que a ideia do Albergue não ficou 
no olvido-a-que se lançam tantos pensamen- 
tos uteis e que o empenho da authoridade pa- 
ra dotar.o Porto com mais um estabelecimen— 
to utilnão tem affrouxado. : | 
“Governo civil. — 
de se ausentar o snr. Luiz Antonio. Noguei- 
ra, secretario geral do governo civil, acha-se 
interinamente. exercendo as funcções d'este 
cargo-o chefe da 3.º repartição, o sor. Ma- 
noel Martins de Oliveira Aguiar. | 
* Eschola Medico-Cirurgica.—Se- 
gundo o edital do snr, director da Eschola Me- 
dico-Cirurgica, que em outro lugar d'esta fo- 


lha vai f ublicado, os alimnos que pretenderem| | 


matricular-se em algum dos cursos. d'aquella 


so só poderão matricular-se os que. provarem 


de setembro de 1860...... 


gulame) a 


ou perdera Anuedos objectos, E da á ad- 
ministração do 3.º bairro que elles possuia e 
que estava prompto aentregal-os. t+ 


3? 


ção do soldado, e hontem foram aquelles 'ob- 
jectos, assim como pesei it a mulher tam- 
entregues ao sor. Anto- 


ao de Penafiel communicando-lhe a declara- 


tuidos a Julianna Vieira que assim se verá'nio- 
vamente de posse d'aquillo que 


. 


“O soldado pentence 4 companhia da guar- 
da municipal. . 


Eraatéa primeira vêz que vinha ao Porto. 


. f E 


lit) one iasrão, do bldado:foi.diga- dal, 
militar brioso é que présa-a conservação! d 


a 

dire nome honrado acima de to das as sup 

ps Do sil q 
EloRioO CAT & 

maradas foi tam 


elles deverão, em circunstancias identicas /êm- 
inginrgqsh ga 100 + 
JTEG O 9 de revisão. 
J nta de HevIs o. que hontem teve lugar, fo- 


râm inspeccionados 24 mancebos. Ficaram 


11 "Cot 
r'preenehido a 'contingent tas 

distribuição" dé 1805 pertenceu ão 3.º 
O contingente for de 20 mancebos. 
ncede, ao dar a 


mg) 


n 


Y 


vil pédira“para que” nos” futuros aúnos fós- 


sá 


sam levados em'to ta ão bairro que dminis- 
| try 77 recrutas que játem amaior. 1" 


da justiça; o 3º bairro deverá ficar isem- 
k s/aavaliara proporção dos contingente 
futuros pelado de18650 0 + cas 
| Abandono inqualificavel.— An- 
te-hontera por volta: das 8 horas da manhã 
Aéu-se na rum do CostaCabral-um fácto; que, 
a ser,como-nos“aflirmain;'verdadeiro em -to- 
dasas suas circumstancias, “depõe pouco a 
fabómidá humanidade dos que “porventura O 
presencearam e ainda menos'da d'aquelles a 
quem o seu dever alli chambva, e que; tendo 
nhecimento delle, se recusaram a: compa- 
POLQR, cr su Ma 3 oo 
vo! Relatam-nos assino caso: | 
À” horaique indicamos, um indivi 
bremente vestido, que passava; entrou n/ama 
É Goi d'aquella rua e pediu com instancia 


8 
! 


Ho 
o o 


duo «p= 


respondessem que-a menor medida que faziam 
era um giartoição, A homem, mansau. gue lho 
inedissem e bebeu-o. o OS a s 
o) ú Ou fosse porque, sentindo-se mal recorres- 
se ao vinho para debellar o intômmodo que sen, 
tia e aquelle lh o ageravasse, ou fosse porque 
tropeçasse, ao sahir cahiu para traz, porém com 
tanta infelicidade que batendo com a cabeça no 
chão, ficou em poucos instantes “todo banhado 
em sangue, que lhe saliia abundantemente pe- 


“N'esto lastimoso estado se conseryou o ih- 
feliz estendido na rua, sem 'soecorro algum, 
desde as 8 horas da manhã até 4s 2 datárde, 
Durante este espaço de tempo foram procura- 
das alguns cabos de policia é sendo” apenas 


154 


es ouannualidades comiquê quizerem con-, 


Em consequencia| 


O snr. administrador do 3,º bairro officiou | 


Suppimba pa- 


Vem 0:n.º37/e chama-se José| posto em cstodia à disposição RETA 
ernandes Julianna Vieira não “o conhecia:/nistrador do 2.º bairro Antonio osé Lotwren- 


entati: > Eq: OS seus ca- ] 
bem um nobre, exemplo, que, . 


dbhisrootda 
tod Wraps egra 
— Na sessão da 


urados-1b,-dos-quaes-se-remiram 5: | 


gentesde recrutas. Lin 


ti 


PARE 1 


bair- | 


speetiva participação ao snr. governador ci- 


“Se este pedido” fôr attendido, como é dejd 


eua dr CUSTAS aims! cos à aitesEM 
o do tributo de sangue'talvez por tres an- 


encontrados dous, je 
de se achava o Homem. Um d'elles 


se 48 é DN 
veu-sepor fim a apparecer, porém ge 
pregar Os. 


r 


“a 


gos 


tirado d al 
uma pat 
ço do campo e conduzido ao hospital da Mi- 
sericordia, onde morreu hontem de tarde. 
E” assim que nos referem o facto. À ser 
verdadeiro, é estranhavel que se deixasse por 
tanto tempo em abandono nm infeliz que pre- 
cisava de promptos soccorros, dependendo tal- 
vez a conservação da sua vida da rapidez 
com que lhe fossem ministrados. 
Faliecimentos. —Falleceu hontem,de- 
pois de longos padecimentos, provenientes de 
um gcirro, a snr.º D. Antonia Victorina Dias, 
mãi dos nossos amigos, os snrs. Thomaz Joa- 
quim Dias e Antonio José Mendes Sampaio, a 
quem damos sentidos pezames péla irtrepara- 
vel perda que acabam desoffcer. 
O cadaver da finada senhora tem hoje ás 
Ave-Marias os tesponsos de sepultura nã igre- 
ja da"Prindade.- ; 
— — Tambem falleceu ante-hontem o snr. 
João de Castro Guimarães, sollicitador de 
causas. gore ao a 
Os oficios de corpo presente tiveram lu- 
gar hontem às Ave-Marias na igreja dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo. 
Associação Commercial de 

Aveiro.—No domingo passado reuniu-se a 
Associação Commercial de Aveiro para pro- 
ceder à eleição da nova direcção e de um vo- 
gal para a junta administrativa das obras da 
barras Oy (ORI Kg 
A nova direcção ficou composta dos snrs, 
ento de. Magalhães, presidente — Agostinho 
'inheiro;' secretario-—e José Agostinho Bar- 
hosa, Antonio Pereira Júnior é João da Silva 
Mello Guimardes, directores, 

|. Foireeleio vogal. da junta da barra.o 
shr. Francisco Antonio do Valle Guimarhes. 


D . 
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Apa de Espozende;' Francisco Marques da 


| Licença. —Em 4 do corrente foi. con- 
cedida licença ao snr. delegado do procura- 
dor regio na comarca de Niza, bacharel An- 
tonio David Leitão Junior, para estar ausen- 
te do seu lugar por tempo de 60 dias, não 
obstante a ausencia do juiz de direito da 


mesma comarca que anteriormente obteye| 


licença, mas sem prejuizo das audiencias go- 
ego abr | 
| Decorrenc 


sto em custodia 


as | 

disposição ASR admi- 
ço Cunha Pereira. 
| A patrulha qu 
m ás IL horase meia da nouteide 
y prendou Antonio Pereirge do 
» por motivo de desordem, 


r | ro 
«Foi dada mosadmicistrador: respeeti VO a 
C nvenierite participação. + ora sb ra 


1 


— Aquegirava va ria de Santa Caflinrina ds 
t1 horas e meia da mesma noute, prendeu, a 


rreira Borges, por 


mu ) 


aim 


ar 
cara 


l 


th, 


os 


f 


am prom : 

s. Hoje tem 34: 
q os ideiab «Da áppárel 1 
Cc ssgrigo” Sd BY SIOom 1 | 
“1 O'mais'notaveldos inda deitados 4 agua 
dargnto ate periodo dé in ano d 6 «Nor 
imbérlands, quetero, comô o cflebré «Mino: 
tauro», 400 pés imglezes de comprimento. 


=. . . z o o 4 
' Entreos navios concluidos deve citar-se o 


E 
r 


«Princi pe Alberto», navio de torre de que tan- 


to sé tem fallado, e sobre tudo o «Royal AL 
fred» que é um antigo navio de 9f, transfor- 
mado. Este tem de particular que para pre- 
servar à sua couraça das alterações da agua do 
mar, foram cobertas as laminas com uma ar- 
madura de madeira forrada de cobre. j 
«| “Os nayios em construcção ou terminados 
na mesma epocha sobem aa numero, de oito. 
Entre os primeiros devem ser citados à «Her- 
culesq e 0“«Monách», typos inteiramente no- 
vos; 0 «Hercules» terá 300 pés inglezes de 
comprimento, e o Seu armamento sé comporá 
de 6 canhões de 300 e de 2 de 600. A Ea 
armadura será uma combinação dê ferro e de 
madeira que não terá menos de 4 pése 2 pol: 
legadas e meia de espessura, das quães 11 
polegadas é “um quarto setão de ferro e 3 pés 
e 3 pollegadas de madeira macissa, tudo en- 
tre-crusado é combinado da marieira mais a 
proposito para formar a massa mais compacta 
passível. A armadura do cHerculés» foi ob- 
jecto em Shabiryness de cliriosas experiencias 
de artilheria, nas quães não se achou um só 
projectil capaz de, atravessal-a. ma 

O «Monach» seráum návio dé conraça com 
duas torres “pyratorias, cada uma das quaes 
sustehitar4 ama peça de 22 toneladas de peso, 
ou 22:350 kilos, que poderá lançar projectis 
de 600 libras inglezas. | 


operarids. Os congresso internacional de 
. : f 4: . ! . rr 61 


saram ir ao lugar on-d 


eios para que o infeliz fosse re- 
d  aimêni foi este col Bau 
a" das“que se empregam nO“servi 


ovado por decreto de 28. de 


1e girava na raa do Bomjar- | 1 
is | 


quisição de: José Albino Santa Rita, Manoel « 


so) ubstinen 
[sdrvá e pa 


é 0 «North- 


bperarios, projectado no anno passado, 
abrir-se decidida 


drop em G 

PO proxir 

p çã op! ain 5 G Les 
hp, later ] Balgi a, 

alia será representada no con- 


gresso de Genebra. 
O programma das questões qué se hão-de 
discutir no congresso foi traçado com bastan- 
te largueza para que os operários possam di- 
aerio que pensam e o que desejam, não só- 
mente pelo que respeita á situação dos traba- 
lhadores, mas tambem aos grandes problemas 
que se impoem à democracia. 
superioridade da raça branca. 
== Hana Asia uma tradição muito singular 
relativa á superioridade da raça branca. 
Quando o Grande Espirito creou a terra, 
creou tres homens de-inimaculada brancura 
a levou-os para a beira de um lago, ordenan- 
lhes que sé banhassem n'ele. Um obedeceu 
logo. e sahiu da agua ainda mais branco do que 
era; o segundo hesitou um momento, e, en- 
trando na agua já enturvada peló primeiro, 


sahiu dºella com a'téz bronzeada; o terceiro|. 


não se banhou em quanto não viu a agua bem 
suja-e sahiunegro« Então o Grande Espirito 
poztres embrulhos diante das suas creaturas, 
e, compadecido do negro, disse-lhe que esco- 
lhesse elle primeiro. .O negro levantou o em- 
brulho. mais pesado, -o bronzeado tomou-o de 
peso médio e o-mais leve ficou para o branco. 
Abertos os tres pacotes, viu-se que o primeiro 
continha diffcrentes utensilios. de-trabalho, o 
segundo utensilios de pesca e de caça e armas 
de guerra; e o terceiro tinta, pennas e papel. 
Assim ficou traçada à gerarchia das raças hu- 
manas. E mat 

- O castigo da temeridade. — Ha 
poucos dias, tres jovens inglezes, os irmãos 
Young, quizeram fazer sós, sem guia, a as- 
cenção- do Monte Branco, Chegaram facilmen- 
te-ao-cume, mas quando quizeram descer, es- 
corregou o pé-a um “elles; o desgraçado 
deslisow” elo declivio coberto de gelo, arras- 
tando comsigo seus irmãos aos. quaes estava 
preso por uma corda. Um precipício profundo 
de quarenta pés lançou-os ao ar para os fazer 
escorregar de novô pelo declívio, onde a ne- 


ve frescaaccumulada acabou pelos fazer parar:| 
Mas então produziu-se um suecesso terri- |' 


vel: um dos irmãos Young, o maistiovoesta- 
va morto. Os dutros meio entorpecidos pelo 
frio, teriam talvez succumbido, se -não fossem 
ok soecorros enviados de Chamounix, d'onde 
viramtúdo oquese tinha passado. 

* Fanatismo. -—Notiícias do Libano an- 


nunciam novos excessos commettidos. pelos): 


Rrcos contra os christãos. bo uirt 
—O-convéênto de Santo Antonio de Iscaya, 
um dos mais antigos e formosos conventos 


| a , fai saqueado na occasião mesmo em 
q 


Le estava dizendo missa um sacerdoté, que 


|foi maltratado e injuriado. | 
A soldadesca espalhou pelo chão as sagra- 


das formas, assassinou alguns religiosos, e 
roubou os vasos; calices e ornamentos de al= 
gum valor; o istl $ Isvia 


r 4 


" Ofimdo mundo. Estáprovado que] 


não se póde passar um anno sem que algum 
excentrico não prediga, depois de interrogar 
as visões do seu cerebro enfermo,o fim do nos- 


so pobre globo. Agora é uma americana in-| 


gleza, por nome Hill, que dirige a seguinte 

cartaa uma folha dos Estados-Unidos : 
«Senhor redactor. — Tenha a bondade de 

inserir na sua folha as seguintes linhas a fim de 


terem a maior publicidade possivel; e Deus.o|. 


abençoará por ter dado corpo-úvisão. 
Eu prophetiso, peloespirito da verdade do 


Deus immortal, eterno e todo poderoso, ato-|. 


da a nação, a toda e teibu, ca toda alingua, 
que em 1869, no dia 9 de fevereiro, -ás-9 ho- 
ras da manhã, começarão os tempos e millena- 
rios. Sabbado é o nosso dia, To) dragão está 
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dispõe à paciencia; queella affasta a mocida- 
j ' — 
bidas; | 
MONTE ACI SETE PROCR HA UU 
“Cónsiderando que, por conseguinte, 
“aa empontaitut SF AS amiti ti FF E RT! petrad 
Eca ao anzol O seu lado moral; que, 
nt. 4 . És | (aos E Ó É trt" dé 
star bém, fião se deve fazer barulho, e, por 
|Conseguinte, fallar o menos ossivel; que a 
Ceotrgs 4 tarrp , y he o AEE idas E à My 
cia da palavra predis de para a re- 
P NESTAS ROTAS) ESSITISA PEA 
ya e ará à Teflexão, 0 Pia necessario 
principalmente para às mulheres de todos os 
paizes, que a usamjem eral do orgã - 
AR Rj jaonblh Ep Nau gão da pa- 
RE. Cônsid 
1 : 


Inrodth smpsulA cluoê oJiunh situam) 
: erando que à pesca ao anzol, oceu- 
pâando o 
E] 
] o 


os momentos de ocio, da classe laborio- 

sã, a dispõe para a economia: e 
| Decide que se concadam premios todos os 
anrios ds pessoas dos dous sexos que tiverem 
foitô maiores progréssos na artá da pesca, ao 
anzol.» do AE ida ja 
 Pesapparecimento de ordens. 
— Oóm j9 desapparecimento das monarchias 
italidnas acabaram ordens muito divulgadas 
na Europa, taes como a de S, Genaro de Na- 
poles ea ds S. Jorge Constantiniano de Par- 
ma. -Agora na Allemanha acabam tambem 
duas no Hanover, que são a de S. Jorge, de 
origem ingleza, é a dos Gnelfos; quatro na 


Hesse Eleitoral, que são a do Leão de Ouro, | tan 


a do eleitor Gailhermê, a do Mérito Militar é 
a do Capaceto do Ferxo; em Nassar. Rai 
à de Luiz de Ouro e a de Adolpho de Nas- 
sau. De med - Ed Poe o 

"Varias aotlcias. —Na terça-feira pas- 
sada tentou guicidar-se, no passeio da Estrella, 
em Lisboa, ferindo-so no braço esquerdo com 
ima thesoura, uma rapariga, por nome Ma- 
ria da Gloria Kerreira, Oabandono à que a vo- 
tára O seu, namorado, foi q que a levou a ten- 
tar contra a propriaexistencia, 


| r— À libertação dos prisioneiros italianos, | cuca 


feitos pelos austriacos na batalha de Custozza, 
poz agora em relevo o seguinte incidente d'es- 
to 44,º tinha-se refugiado n'uma casa com a 
bandeira do regimento. Os austriacos pegaram 
fogo á casa. Os italianos, veduzidos a entre- 


to 4 - 


4 8 1 | 4 A er | 
Consrésso | q ul BATO REA POSSAM bandeiras repartitâm, 
Congresso internacional de entres os bocados, jnrando reunil-os cedoou. 


E » À4 a .*5 Ê ado ) 144 H 
tarde. E” o queacaba deter lugar, porque to- 


vai dos aquelles quê 
enebra (Suissa) | bandeira 
io, Prolog se-| os = e, il 


8! 
EA E ordinaria, 2», por conseguinte, sem ne-| Viuya F eire, 9350 litros de vinho e 38 volumes 


A musica é a da 


|U Amusica 


«considerandos» e a resolu-| 
rettrAIra TRE 1 die Fi . 


o qo DIM OTIS HS Tr rose esua Silog 
siderando que apesca ao anzol pre: 


E] E 
a 


Cats 


| jos como gustentando-b, outros dous em simêtria,comb| | vo 


ta batalha:Um grupo de ofiiciaes do regimen- o 


si porto, 5 do setamb, pu «Não sabia embarcação alenma cofyssal HO 
e era amas og enter SARA És foi Mr rivodão 21 córientê apphtedorath eim | 
Teias SA nt sat barra,as escunas inglezas Tromsoe & EO 
PEER ONA * | vinham de New-Castle; co carvão em vista bser- > 
ET MNT] sf meotigOo EX [ey navegaram PATA NÃ£o fo fas PARA Me p 
rute ArTandega do passo. 55 vação. oroaliar ba ram » 
de e otetgdea DO OO, UPN O RD noite miaritimao euirgasçicer 
26 de setembro... .s gesso des B4:1163170 | Hovituenio maritrmo os) 
[idea DO Gia Ts. ese ad PEDE IRIS pis = 9805485 esm reis ão à portos de É e a 
É Ra AAA MO Rd SS 
: “87:0595905 29 de agosto Em” Aberystwith, 'o ima 
ur inizasasmama | noto nb v Sihes! para Biverpool,com 


T 


npaskos de exportação 
5" Setembro 7 
O DE JANEIRO — Na galera Joa uina, i 
Paes, 399 litros de vinho, 8 polias Ela 
; ccos com 
5. Queiroz, 1 caixão com carne de porco 


t 


- > 
nhêm áloum fragmento da 2” 
[ão corpo depois que”. a Í 
! ge os 

o 


para Pariz um tremjl 


1 
Es 
tr 8 


Lo 44,º vol are T Es 
iram 4 liber dar e 
nia de Nantes 


Dr ama L] 
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SI 


5 art ; alitos, 9 caixas com ferragens e 6 ga 
omotiva que caminha , 8 


ti 
— id 


ocado 


: : - À imachina é de| varios generos; Joaquim de Souza, 1745 lia E 
cessidade de linha ferrea | mes; E. C. Correia Leite, 3 caixões com EN 


nova invenção e tem o aspecto de uma car-| ny Na barca Amelia, A. D. Ferreira 9 
ruagem. O apparelho de locomoção € 08 QU | litros de vinho e 1 barril com carne de. 3 ! 
o dirigem vão a coberto das intemperies. Espe- Ein barca Novo Tentador, J. Braga, 1 
ra-se com curiosidade saber'o exito destamova |STà a E pe ETR É a farea Ara 
invenção. « q «(da Silva i 
“2 O" imperador Napoleão está reunindo eg » | 
dados e documentos pará escrever uma histo- 
ria de Carlos Magno logo que termine a «Vida 
de Cesar». 


em Argel, as tropas de Roma, 


j G ito; À, M. 
nay do Mexico, as que estão. com: licença eh 40 casi com calotas e 100 dis 
os invalidos. ficam, quando muito, 250:000| Ribeiro Branco, 1 canastra com ditas; J. C, 


homens. o ab 
E. Beta, Gui No E 
“E e a 
Rinaiê. 


- Factos diversos -. 


- Recebemos, o 11º 21, do tomo TX do «Ar, 
chivo Pittoresco».. 


Contém este numero. tres gravuras, Fe: 


presentando uma o retrato de Afionso, de 


Albuquerque, outra o porto artificial em Pon-| 5 417919 ditos de dito: J. Duarte de O ] 
ta Delgada e a ultima .a sé, de Moguncia,|toside dos Resp eta dA ditos de dito » 


IDEM--Na estuna,:infz.- Hsvelock; Me Gaisiot. | 
& Gu, 4 caixões com doce; M, A. P.: Soares, 18.ca,, A 


nastras com, cebolas. 


IDEM> Na escuna ing: Osbórm & Elisabeth D/ | 


acompanhada cada uma do respectivo artigo. 
da primbira gravura é do snr, E. A. Vi) 
dal, o da segunda do snr, 1, de Vilhena, Bar- 
boza e o da terceira do mesmo senhor. Pereira Lopes,'100 caixas com cebolas»! 17 é tr 
Além destes, contém mais: um artigo s0-) | £6 Veras de vinhos ME Gaeniot 8 À vi 
t3 


bre à exposição internacional portugueza, (o) fr Mi Niro de Va O ão upa 
ID) ea continuação do romance «O pri=|19:94050 “em teia de onto + Nandemha” E p 
mejro amor de um rei», traduzido pelo sr.) 10684 litros de vinho. “2/20 0) sima doi, 
ge Vga e seat nom coca Lolosslis co sam osostodal 
— Phblicou-se o n.º 25 do, 2.º anno, do|, |. » Cargas; manifestadás ) 
cJornal de Jurisprudencia», que sahe á luz]  C;Men., 640—Figuéira, Hiato Bhgano, imestre » 
em. Coimbra, e do que é redactor principal o Pta” MEÇT o Eat Grna 4, me 
sor. dr. José Dias Ferreira, lente de, di- Rócha” 120000 litros dé gal BIOOLEO dy 06 
reito, E ale 2: babes, ob gil oleis supl-9 é M, n.º642— Idem, Hiate Nova União, estro / 
e | (0% ntém diversos artigos e documentos, of- o 648 idem, Bia » E Segredi olsqom 
: xati Bi Dea | Podia E d; n.º À Idem, | ' * Segredo 
ficiaes,. Ip aByqlo aoátito Obigivi sta dE BOOO Tide EAD pe 
rtob sãos AE E ad | — caraca : 
- Noticiario religioso , A iovp abc aa dadte dk degeag gr 08. 
es AT ab — ob poi ai sOq tums Sb RETO EP IUP A TETRA Mu) — 
SABBADO 8 DE SETEMBRO. “o «o cujo OVA Pad VOCES DRaL cperi fa OA po 
! Massage! os (na. igreja matriz) E Festividade hs É a ds 2 die se Mgmnlaioro 
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ani 


E 
TREO O, a sê tratou de seme- lja Perestrello. Souza Ferr ESTRetra BÃO, Pinto, 


lhante cousa, e paso toi aquelle cava Istá a ont o lugar de létite gnBstitu- [15 gas e |quinhan.º2e4. O (4426) 
ro que. do dao Ega a pro ibiçã o. “| to da Ê 0, cadeira, economia. politica, eprim-4) Doenças do estomago - Al 
E capa imposta pelo conselhono amno “pas=|cipios à direito "administrativo “o commercial): Rs E FAST YR EICA NA a Uga-se 


na ese ho la EE 400500 de Lisboa. O ardendo 


Sn dede do cholerá Apt Poctigat; |U" bom pe com be o para 


issim e entendo que s az ut mau ser- do A fil S- Jus 
viço em se disentendoque tos ater- k qeasoi!e sb ofgra! seit | ir çA A cado: idos) Eh Ed Nar rua Formosa n.º 361 RE se mos- 
radores de uma: doença, que de teme niSanão blica mais à ii um adro ES sai a sê rd ç.: dres; a” Guzette-des à pasa (441 
existo: - mos sides jes o lo de um bem elaborado telatorio | do! pol Epi Ee Se ê ::"s.]. eras 
ar cap ste Êo MEO a fdegido Roo] ARES E ia » Hopitave,'e muitos ou Eq calçada do Corpo da Guarda n.º6e8 
a 


, ds em tros períodicos des q vende-se vinho de meza a 120 e 160 réis a 
Es da ro “decina de todos, os pair le carrafa, dito fino a 200, 240, 300-e 400 réis, 
ores. ed Imalvazia-muito velho a 240 & 320 réis, vinho 


fe EVAN AD TR MD EE Eichcih dedlesprépa 


El diz, quo 0 “governo vai cr ea) 
to extraordinario para fazer face| 
spezas, aja oe; Ego de Pan- 


luna q “a Iyd gui 
“Não é verdadeira essa” Rotihiio o Ever 


meções aque ficam sugeitos os soHicir) 


de CMISAS. 


mel virgem a 180 réis o quártilho e melaço à 


no está su d como esse serviço era feito ahi, rem pera “obter a eura prompta Er moles- (ga O 
orçadas en o prod Es Poá Rota segundo | Listoá “DO di Bad E Airattddos tias do é E À o, falta de appetite, azia, es- dpréise o  consipredot aro ADOOS 
po dordisário: à À gragdo Ficanilelo(do jquer odosi amu málhorhnasmos q à a ei o Mú e Mi rs HLIZ 8 
em “que o o. “estado, pinigádio: din Ai vai acabar. «Já era tem Ro; É Conheço duasptes, gastralgi e | Ed 5. 
Edge bi e que 2 Valli tom na milia queficaram, reduzi as à, Iiseria, Vi- Os, bilhetes das caixas são, ic RUA DO ALMADA N.º 98 


“soldados doentes. a doa é sollicitadores,, Ha, 08 homens de, da a assiphatura do snr. Fayard de Lyon, , Uni patas ds suas freguezas que tendo de 


Ra no cado definiti ame te estrivão a D ACHO DA NCIA HAVAS B Pio & q deS. Mi: etrel' n.º 19. (4344) pos e isto 
% É qp eras "Pinho de Flandres 


O juizo ordimario do julgado de as Sosaligs Eidos sedoso 
Po de Numão, o spr. José Julio de Al-| Madrid 7, às 2 h. e 15 'm. da tarde tasa Pard banho ti Ss, Udo da Foz UV) '(CHA-SE 4 venda em descarga para a pran- 
Ei O banco de Londres reduziu o seu RRENDA-SE desde o principio d outubro | 4 cha de José de: Mellio aosBanhos uma 
Foi agraciado . com, a radalha do. prata| desconto à 6 por cento. As et diante uma boa cass comemoBilia pa- |grande partida d'esta madeira deswperior qua- 


para distincção-e premio concedido ao meri- lidad rejame lho d 
ra bastante familia com cocheira e cavallarica | idade, propria para tavejamentos e soalho de 
Tap niautropia “e generosidado-o snrefenerito) | BOLSA DE LONDRES --Consolida- |. om bellissimas vistas tanto de mar como a todos 'os cumprimentos até 30 pés, e de 7a 17 


Lee Lonrenço Franco de Mattos, petas pro-' dos inglezes 89 Vs. (para outubro 90) — campo, na rua que vai para o pharol da Luz pollegadas de largura. (4304) 
as de dedicação « que deu no incendio dos pa-,3 p. G. portuguez 44. n.º 9 11: trata-se na mesma, 48 56) > —— 
gos do concelho de Lishoa. E dhok .d si ' BOLSA DE PARIZ-—S p.c. francez |. dedás A M Villa Nova de Famalicão vende-se dous 
ram. mandados servir provisoriamente 70,05—4. 4/2 p. 6; 98,75. à LUGA- GA-SE unia fabrica dê destilação € com carros e quatro cavallos. Quem precisar; 
no batalhão de engenheria 4 alferes dos corpos |. BOLSA DE MADRID— Consolida- ) agua de bica sita em Miragaya: quem pre-'dirija-se a casa de Manoel Martins de Freitas, 


arma, sendo a cada um abonada gratificação maz Archer. (4035) mesma villa. (4411) 


Companhia hespanhola de seguros mutuos 


ENDEM-SE na livraria de Novaes pda rua “)NO escriptorio da sub-inspecção,na rua das 
Taipas n.º 7, contimia a receber-sesubs- |& 


Na casa da rua de Santa Catharina n.º 774 
defronte do novo chafariz, quarta-feira 12 


| ) O sabbado 15-do corrente'e dias seguin-|. 
NO Tão ds EP COI e s ambulancias, os medicos, enfermeiros e ca, ma rua do Bomjardim n.º 138 e Ab: »tes pelas 10 horas da manhã haverá lei=| | | 


se, rua de. S. Lazaro n.º 419, compram-se, 


do Douro por quartilho a 40,50, 60 e 7 réis) 


Xarope de quina e ferro 


Realisando um problema “declarado impossivel 

por todos os homens competentes, a união do ferro e 
da quina, sob o nomede Xarope de Quina -Ferru- 
so, ossnrs. Grimault d& CG, pharmaceuúticos de 
A. 1. o principe 2 Napoleão, em Pariz, provocaram, 

a ps eja e as accusações mais violentas de seuscon-|. 
correntes. Felizmente a hora da justiça chega sem-| 
pre, e os homens mais competentes reconhecem hoje |. 


o merito e o valor medico do preparado dos.snrs. Gri- 


maut & C.: para combater a chlorosis, ictericia, flu- , 


xos brancos, digestões dificeis ete. 

| Esperamos. as analyses dos chimicos francezes; 

foda poblicamos já um documento importante, vin- 
oda Allemanha, paiz reconhecido como possuindo 

os primeiros chimicos do mundo; esse documento é 

do professor Kletzinski, louvado do tribunaes,o qual 


reconhece do modo seguinte o valor do Xarope de 


quina ferruginoso (veja-se o «Journal medico de Vien- 
na de 11 de outubro de 1866). 

«O gnr, Grimault conseguiu,de modo muito fe- 
sliz, reunir quantidades relativas dos diferentes 
«componentes d'este medicamento, completamente 


» puros e excellentes. “O ferro oceultado d'essa ma- 


«neira, além de ser agradavel para o paladar, provo- 


«ca a absorpção no sangue muito mais rapido do que 


sa Que occasionam todos os medicamentos e 
«sos das pharmacoópeas». 


«O Xarope Ferruginoso de Gurirhiplt é por essa 
razão uma das preparações pharmacenticas das 


«mais bem acerta as, um medicamento ferruginoso 
«verdadeiramente scientifico, e os enrs. Grimault & 
«Ca resolveram o problema therapeutico, procurado 
«desde tanto tempo,de dar-se o ferro e a quina debai- 


«xo de uma forma simples e agradavel, de proveito 


«completo, e que contentasse igualmente à todos. 
« Vicente Kletzinshi» 
«louvado dos tribunaes: de Vienna, chi- 
emico do hospital imperial e real de 
« Wieden e professor de chimica.» 


as “aqui agora em que termos O embaixador de 
França em Vienna, respondeu aos snrs. Grimault & 
C.:, a respeito da alta reputação 'do snr. Kletzinski, 

Embaixada da Françaem Vienna. 0) 

Senhores.—Em resposta à carta que. escreves- 
tes a s. exci o embaixador, tenho ahonra de vos in- 
formar que o snr. professor Kletzinski occupa em 
Vienna uma posição importante, q ue elle é pessoal-| - 
mente muito considerado e passa hr um dos melho- 
res chimicos da Allemanha. 
Sou com consideração, ete,, etc. ; 

O. epa chanceler da embaixada, | 
& a «Pi ierr a, ”= eia 


art BE 2.5 0 à 


| PRO SPHATO Ee | 


-— 


Ê 


de estomago, diets p penosas, q , Conpolestenis 
diffceis critica nas sen) Ad ad pm 
de são isto 


“menstruação, pobresa do feúdoss irphaão 
dos rapidamente ou modi 
posto. E'o A eraorA ed excel mar aa a aa 2 ) de 
'clarado superior nos hospitaes e ars acad 
'Os ferruginosos conhecidos, a Bão reto ao prá de 
“ferro, por que é O unico que convem mos estomagos de- 
“licados, que -não provoca constipacão, o unico tambem 
que não en negrece a bocca e os dentes. . 

Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, cem todas 
as farmacias de Portugal. 


Depositos no Porto: nas pharmacias Albano Ea 
ca de D. Pedro n.º 96; Ferreira, rua da Panic 


it; Pinto, largo dos Loyos, 36. o (1076) | 


“Xarope de Rabano lodado 


Apezar das aceusações violentas provocadas por 
concorrentes, O Xarope de Rabano Todado dos snrs. 
Grimault d: €.º, phatmaceuticos de S. A. R. o Prin- 
cipe Napoleão, em Pariz, é sempre o mais excellente 
succedaneo do oleo de figado de bacalhau.c o melhor 
tractamento que se póde aconselhar para as moles- 
tias Iymphaticas, e escrofulosas, assim como para às 
molestias da pelle. Por isso o publico lerá com gran- 
de interesse — até que a analyse d'esse preparado, 
pedida pelo tribunal supremo de Pariz aos chimicos 
francezes seja publicada—a seguinte analyse extra- 
hida do «Jornal dos pharmaceuticos de Vienna» 
(Austria), do dia 1 de julho de 1865, feita pelo pro- 
fessor Kletzinski, assim como a carta des. exe! o 
embaixador de França em Vienna, dirigida aos sprs. 
Grimault & C.º, a qual estabelece a alta reputação 
d'esse abalisado professor; damos aqui um resumo 
d'essa analyse. 

«O xarope de Rabano «Todado de Grimaúlt con- 
«tém 1/2 p.c. de iodo, não no estado livre,. elemen- 
«tar, caustico, mas sim no estado de acido iodhydri-| e 
«co, e de combinação organica semelhante ao todo 
«contido no oleo de figado de bacalhau». 

- «Assignado: Vicente  Kletzinski, louvado dos 
|etribunaes de Vienna, chimico do hospital imperial 
«e Real de Wicden e professor de chimica». 

Embaixada de França em Vienna—Vienna, 23 
de agosto de 1865. 


Snrs. Grimault &C., e A em Pariz. 

Em resposta à carta que escrevestes a s. exe o 
embaixador, tenho a honra de vos informar que opro-|| 
fessor Kletzinski occupa em Vienna uma posição im- 
portante, que elle é pessoalmente muito considerado 
e passa por um dos melhores chimicos da Allema-/ 
nha. 

O consul chanceller da embaixada, 
Pierrei. 
(975) 


CAPSULAS java às Raquin O: 


bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cessar as| 


FE gações, acham-se comprovados pela experiencia 
e muitos annos. Os facultativos de todos os De] 
as recommendam pela sua eficacia. 

Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro n.º 96. | (1036) 


INJECCÃO EGAPSULAS 


VEGETAES soMATICO E 
CRIMAULTS.CPiiavaceuricos PARES 


Novo tratamento preparado com as folhas de Matico, 
árvore do Peru, a a cura rapida e infaltivel da Go- 
norrhea sem re gum da contracção do canal ou da 
infammação dos pesa O celebre doutor Ricorp, de 


sumpto pelo snr. dr. Petreiquin. 

Depositos no Porto: nas pharmacias Alba- 
no, praça de D. Pedro, 96, Ferreira, rua da 
Bainharia, 77, Pinto, largo dos Loyos, 36. 

(1101). 


-  AOCÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 | 


“Aluga-se escriptorio 
Roo amu na rua dos Inplezes n.º 686 


10, um bom escriptorio no 1.º andar. 
Trata. -se no 2.º andar da mesma casa... 


(4150) 
FOZ 


ENDE- SE « ou aluga-se uma Ea casá po 
lindas vistas, sita na rua do Velludo n.º 
v; trata-se na mesma. fp ad ES a A 


A EUGA: -SE a casa narua de S. Pedro n.º 
17 reedificada de novo e Rropria para pon, 
ca familia, 
Falla-se na oaiada da Esperança n.º3. 
De) 


Asas -SE a boa casa Eres o snr. 
+ Reid, rua do: pisa n.º 
(2962) 


ia A a o pad 
ALUos "SE uma morada de casas sita em. 
Cima do Muro da Ribeira, com os n.º E 
82, de tres andares, aguas-furtadas , arma- 
zem de secco, quintal e agua tanto neste, co. 
mo naquelles. 
Trata-se com Anastacio Dias da Cunha,no 
Caes da Ribeira n.º 16. — (4353). 
á ab OLOT 


o Quinta para alugar 

AUGASE: acasa e quinta do. irao do 
aaa de Bamaldo Rua de S. João; 

0014185407] rés abacodadAios 


Casa pata banhos em S.João da Foz, 
A RRENDA-SE uma boa casa mobilada: 

para numerosa familia, com' quintal, co- 
cheira e cavalhariças, na rua O 
A chaveestá defronte nº 80. (2651) JR 


. BSEA pm 


RRENDASE por-um om. Fenda annos a 

quinta denominada de Santo. Antonio d 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e: eidos. 

a 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de. 
Pe eum bom coberto para recolher carros, 


o 


Ê. te 


= | terras lavradias com muita agua, fa d de Somato dis, 


Ma, lameiros, pomares, Ro ps 10 € 1, 
caroço;e mattos: quem q é iri- : 
TES dita, anintas entrad elo paíco, ohos-, 
E 


vez: 114265 7 ot 


“Acções e “inseripções e 
rose” Julio da. Costa, “na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e ed tia Dao 

tamento e conpons; acções de todos os banco 
e companhias. ge BN DIO 52 oup é rd da O 


E Jo. ARCHER, 1 rua doa Inglezes n n.º Em 


tem algum para vender, em garrafas, e. 
garanteasua superior qualidade (235) 


Aguasardentes prussianas' 


À pre aguas-ardentes, conhecidas na In- 


glaterra, França e. Hespanha per sua 


Idureza e superior quakdade, vendem-se: em 


casa dos snrs. D.ch Mathias . Puerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99, - (943y 


POVOA DE VARZIM ' 


VINHOS DO DOURO 
Largo do Pelourinho, 
Re novo armazem, aberto ha pouco, 
q * vendem-se excellentes vinhas engarrafa:” 
dos e vinhos puros de mesa, dos melhores si— 
tios do Douro, a preços de 40, 50, 60e 80 réis 
o quartilho. 
| Garante-se asua boa qualidade e egg 
ma procedencia. 
Vendem-se tambem dpape oh superfnos, 
como não se encontram 4 venda em outro ar- 
mazem d'esta villa, tanto em boa qualidade - 
como em preços modicos, 
“Que experimentem e avaliem og bons fre- . 
guezes, (4227) 


4. 


Pipas e mejas, avinhadas 


“Alugam-se no caes da. Ribeira nº 30 . 
(4122) 


—NValoa pena pelo preço 
quo bom vinagre a 15150 réiso ehmu- 
de e 25 réis o quartilho rua dos Guindaes 


de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
Gar 


É. de aproveitar 
À) rua de Santa Catharina n.ºº-355. e 357. 
se vendem vellas a 100 réis o arratebevi= 
nagres puros de vinho a 30 réis o quartilho. 


(3919) 


— Queijosdas ilhas 


Ver it na rua da Reboleira nº 7. 
| (4198) 


55, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 


ECEBEU ultimamente um variado sorti- 
mento de chailes mantas tanto para se- 
nhora como para homem Continua ater gran- 


“8 


de sortido de casacos e capas deseda e panno 
Esto não é-assim: Estão alli uns 4 900 bem,. orém, n o são, muitos. nda > so/PP>PROprk ietario da verdadeira fórmula. retirar-se até ao fim EY este mez resolve-sej Paris, ter renonciado, desde sua apparição, se emprêg E a 
hômens nos fab hos do campo, ed? estes E. oi transferido da nossa legação. do a mil | epusitoso principães: Nova-Yurk, phar-la vender .os: chapéus, & mais fazendas do seu eat hp amet. Emprego à jeto o Ed Con pete 2 dae B pal a ) 
apen as tem adoecido 5 com sezões.. | Janeiro para;a de 9, Petersburgo. o 1.º  addi- macia, Hougaras Londr es, pharmaciaWiucôm estabelecimento com grande abatimento. nicos inveterados, que resistirão ás preparaçõesdo co- | NOVICAde, COjArInhOSe punhos de Dr etanha de 
G d & Cs * Lisb oa pharmaéia Barreta;ruadalio-| Ed sra 4439 pabu, cubeba e és injecções com base metallica, linho, camisas francezas para homem, uma va- 
“Pelo ministerio das; justiças: findranneéi os doo Spr. Fausto, uedes, 21 Pp , | ( ) Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todas da collecção de leques e bordad: 1 te 
seguintes desp chos, nqus foram hontem” áre- dl antas é a (nie faca M. retos Porto, pbarmacia Álbano, praça de D. TTENDE-SE, com grande! abatimento tibia | es farmacias de Portugal. ria hi ç q 08; co otes 
gia assignafi o! r21i 8D OLA Efe mean Pedro, 06; Braga, pharmacia Pi pa & Irmão. Vº pomba E bd ai 20 pés do dida *  Depositos no Porto nas pharmacias Albano,pra- a-| para tabeleci eia mais artigos a B | 
“0 Ho-Antodiá da SilvaSeido, k : PERA OR o sa ae: Bo? ( 087). au Va, : ça de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da fá 3 seu es imen | | 
| E e MD = PPS | Cs quatro polegadas de diametro; assim como |e Pinto, largo dos Logyos, 36. —— nn 
uvdo direi m Tétncoe, foi teaneférido 51 refil nog are OTL sgoboh diversos utensílios para minas. o Te Rms Deposito de louca d. incleza da da fax 
fo GR (O Re ira Folia de Madrid fode Parado ão Es To qe feet rencom + 2h (8 |Papáiihas, digontitas cdascneiato ; brica em Sacavem 
di - Havre e de Bruxellas de P. IDE:SE o» 4 
dito da Lousã foi transferido pesa rapa | Pp ARIZ En - Um despacho Ariano EE cine O sta sóda 0 de magnesia RUA DO BOMJ ARDIM N.º monto 
“0'shr. Francisco Manoel da Fônsgca, e Maleneio diz que so data Deleceneo cosmo hniga ah | 1 07% ES são,com quintal e agua muito lindas | PF 4 pista conforme a Ad. cs poralaiaca Regza 
Castro, j uiz De o em Amarante, foi tran- Gr - a CA CMLEO GIO ae Em e a Fo IANDO- SE cometi mente regdificado vistas € muitos cómmodos para numerosa fa-| ee bp e eigpdogpeo bottom or Venda particular 
lerdo p TG C «Great e err q pena En ca P E nro o palacio denominado da Marqueza, sito |milia sita na rua da Boa Vista n.º 200; quem | PELO SEB. BURIN DU BUISSON ENDE-SE particil t | 
a Aa cara aba La- Aa o AA o cado ii do VETA “lno lar o do mesmo nome (Cima de Villa), com a pretender falle na mesma. (44921) Pharmaceutico de 1.º classe, laureado da acd- V to de di idas, teto pn 5 TEOR 
- ade diveito da Covilhã foi transferido si gi Ma gi por meto 'de'me gu excelentes accomodações, grande quintal e demia imperial de medicina de Pariz ig) nl CU! Ma pot pe ir 
2 lhadores e de apparelhos que para esse is Je- o 4 » P [sas de um andar, com lojas, armazem, fabri- * 
ey Amarante:. : ue yava odito návio. jagua de bica — as pessoas que 0 tem preten- CARNE É BAR ATA S lactatos alcalinos, preconisados primeira-| qa sola, eim é uinital, arvóres de frúcto 4q 
“0'smr, Joni Pereira; j juiz Me segunda. clas Pr; odor rusdeigs estrangeiros; dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em ro di 8 q 4 4 venda| ” mente pelo illustre professor Magendie, to- é E 1d devam as EA É e 
te servindo ôui Máfia, tor osóvido a af - OQnovominis g separado; queiram dirigir-se 4 rua de Santa | NO dia 8 do corrente, se exporá à venda duzid ico | POSO € ânque, anques de pedra de cortumes, 
,” ) o ? ram ultimamente introduzidos no uso medico 
dê - = io Covilhã: marquez de Moustier, euppara a Partir no dia Cathari nan, HO. pa a se tractar defnitiva-|2P carne de boi, perna a 100 réis, por 459 ; ç P Os ro. | BOSO de ter engenho de tirar agua, armazem 
o Em ae nomeado juiz da Co 15 de setembro: EO Da E eee A9E 69 grammas (antigo arratel), e da barata a 80/29 pro Sessor enreidiiit US SEE VIÇUE QUiBa a pertencente 4 mesma fabrica e mais pertenças 1 
r. Simão Pedro do-Lima Bello, juia hei | roBbos Ein fgenvo do seu arrendamento. .. (4200) dos os dias, elles prestam, fazem prever desde 
dE direito SET aaa Pie nsfo [os is O SD à 1 Eres Da — lrés,em onovotalho que se v a abrir no sobre- ho 4 tudo na rua do Monte Bello d'esta cidade fre- 
E onte-mór o ovo o ra ri: a E ps , y! R dito TERES rpm do Valbom, Ingar da já que occuparc ão o primeiro ugar entre os me- gnezia , do Bomfim « com 98 n. ot3a 71 e Ch 
9 paraMafra. th E | a. E Es usa-sê t 5 ntos que convém empregar contra” 
LS A OU es = dicamentos q n ipreg: : 
Foi Es | : : Deste - [Fonte Pedrinha, pela parte de cima do: antigo propriedade tem terrenos á frente da-rua, que 
oz nomeado esgrivão o tabellião doj juizo E Ed Da O SD E 23 à terceiro god ar da casa da Ferraria de Ci- : todas as molestias funccionaes do apparelho 
de direito. da: camara de Horta, ilha do Foral, a | K ma,hoje rua dos Caldeireiros n.º 174, 176 talho, onde ;o publico será, bem servido, digestivo. podem ser aforados, 8,6 de parir OM PAE 
9 mr José Maria de Oliveira. | AS Commercio do Porto “ le LB. Trata-to'defronte n.º 193 ou na rua (4399) Veja-se o folheto publicado sobre' este as te,de praso de vidas o dominio directo do ca- 


bido da Sé, com o foro que se paga de 79500 | 
réis, é 0 laudemio de 4—um, e a outra parte 
da pr opriedade é de natureza allodial. | 
Quem a pretender dirija-sea Maria Mar- 
tins dos Santos na mesma rua n.º 57. E” 
Quem pretender uma armação nova Para 
loja” de mercearia, vende-se na mesma casa, 
(4396) 4 
TTENDES SE um armazem sito em Villa No- — 
va de Gaya, rua do Sacratnento n.º 35 e' 


ENDE e compra dos differentes Bancos e 37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
y companhias e se encarrega de transacções pensão alguma. 

de infanteria habilitados com o cúrso da sua dos 37,80; differidos88, 20. tender fille na Bandeirinha n.º 56 com Tho-'que elle mesmo vende na ruã Formosa da 'commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (1615). queno n.º 34.º (1650) 


Trata-se da venda na rua do Campo Fe. 


“— Grande festividade 


O domingo 9 do corrente tem de celebrar-se a re- 
Ná ligiosa cerimoniá da benção da nova e mages- 
tosa igreja matriz de S. Mamede da Infesta, conce- 


lho de Boucas, cujo templo a expensas do generoso 
bemfeitor » ei mo icondo de S. Mamede da Infes- 
ta, Rodrigo Pereira Felicio, nascido na mesma fre- 
guezia, e hoje assistente no Brazil, foi mandada ree- 
dificar denovo, e com uma bellissima architectura, 
que a equipára a qualquer das igrejas de uma popu- 
loga cidade. ; A 
Começa a festividade pela benção da igreja pe- 
las 8 horas da manhã, e segue-se a trasladação do 
SS. Sacramento, que se acha na capella de Nossa 
Senhora da Conceição, e em procissão solemue para 
a igreja, onde tem de celebrar-se missa cantada 
com oração pelo rev. abbade da Barca, é de tarde 
vesperas solemnes com oração do abbade de Mi- 


lheirós. . 
No sabbado 8 ha fogo preso e arraial, e este 


tambem se repete no domingo. (4398) 


RGE ISEC DE IME ES VETOR 

HOMAZ Joaquim Dias, Antonio José Men- 
T des Sampaio, João José Lopes Ferreira e 
Manoel José da Costa, rogam aos seus amigos 
ofavor de comparecerem hoje, 8 do corrente 
pelas 7 e meia horas da noute, na igreja da 
Santis:ima Trindade, a tm de assistirem aos 
responsos de sepultura da sua muito presada 


mãi e sogra a snr.* D. Antonia Victorina Dias 

| (4414) 
João da Silva David não lhe sendo possivel 
o poder agradecer pessoalmente à todos os 
il.2ºS gnrs. que se dignaram assistir ao res- 
ponso de sepultura por alma de sua presada e 
sempre chorada esposa D. Maria Ferreira dos 
Santos na noute do dia 2 de setembro na igre- 
ja de Nossa Senhora do Terço e Caridade, 


por esta maneira o faz protestando-lhes o seu 
eterno reconhecimento. (4425) 


e as 


ERSCEAEEES ES RD ES ESSES ASA 
Jess Moreira de Souza, D. Joaquina Morei- 
ra Alves de Souza, D. Carolina de Jesus 
Moreira, G. Quintino Alves de Souza, Joa- 
quim de Almeida Pinto, José Joaquim Ferrei- 
rae Viriato Martins Pontes, agradecem por 
este meio a todos os ill."ºº snrs. que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura que 
por alma do seu muito chorado irmão, cunha- 
do e amig J. M. de Souza França, tiveram 
lagar na igreja de Nossa Senhora da Graça, 
tributando a todos o seu eterno reconhecimen- 
to e gratidão. (4415) 


RE RE IDE GRE DE OS SA E o da FE asE USA 
rancisco José Vieira de Castro e José Joa- 

quim Brochado Caldas,agradecem a todos 
os ill.mº snrs. que se dignaram assistir ao res- 
ponso de gloria por seu filho e neto Francisco, 
na noute de 26 do mez proximo passado, na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa,protes- 
tando a todos o seu reconhecimento e grati- 


dão. (4402) 


Eschola Medico-Cirurgica do Porto 


O doutor Francisco de Assis Souza Vaz, do conselho 
de Sua Magestade, commendador das ordens de 
Christo e de S. Mauricio e S. Lazaro, medico hono- 
rario de Sua Magestade o rei de Italia, lente de 
medicina jubilado, e director da Eschola Medico- 
Cirurgica do Porto etc: 


AÇO saber que, no dia 15 do corrente mez de 
E setembro, hba-de abrir-se a matricula dos diversos 
cursos d'esta escola, para o anno lectivo de 1866 a 
1867, e durará até ao dia 30 do mesmo mez. 

Passado este praso, só poderão matricular-se 
até ao dia 15 de outubro proximo, os alumnos que 
legalmente provarem que por molestia, ou ontro 
motivo de igual ponderação, o não fizeram antes do 
referido dia 30 de setembro, sendo-lhes contadas nas 
aulas as faltas anteriores á matricula. 

Os alumnos que pretenderem matricular se n'al- 
guns dos cursos escolares, deverão dirigir-nos os seus 
requerimentos instruidos com os documentos seguin- 


tes: 
CURSO MEDICO-CIRURGICO 

1.º anno. Certidão de maioridade de 14 annos e 

dos exames, em lyceu de 1.º classe, de grammatica 
“e lingua portugueza, grammatica latina e latinidade, 
“ mathematica elementar, principios de phisica e chi- 
mica, e introdueção à história natural dos tres reinos, 
philosophia racional e moral, e principios de direito 
natura), historia, geographia e chronologia, desenho 
linear, lingua inglesa, lingua franceza, exame de 
habilitação de pisca echimica inorganica e organica 
na Eschola Polytechnica, Academia Polytechnica ou 
faculdade de philosophia. 

2.º anno. Certidões de exame das disciplinas do 
1.º anno, e de zoologia na Eschola Polytechnica, 
Academia Politecbnica, ou faculdade de philoso- 

hia. ts 
g 3.º anno. Certidões de exame das disciplinas do 
2.º anno e de botanica na Eschola Polytechnica, 
Academia Polytechnica ou faculdade de philosophia. 
— 4ºe 5.º anno. Certidões de exame das disci- 
plinas do anno anterior, e de frequencia em phar- 
macia (só os do 4.º), e em chímica cirurgica. 

Acto grande, Certidões de exame das, disciplinas 
do 5.º anno, e depositar, além disso, na secretaria 
50 exemplares da sua these, impressa, segundo o 
modelo estabelecido. 

- CURSO DE PHARMACIA 

1.º anno. Certidões de maioridade de 14 annos 
e dos exames nos lyceus de grammatica e lingua por- 
tugueza, grammatica latina e latinidade, lingua in- 
gleza, lingua franceza, mathematica elementar, prin- 
cipios de phisica e chimica, e introdueção 4 historia 
natural dos tres reinos, philosophia racional e moral, 
e principios de direito natural, chimica e botanica 
na Eschola Pol echnica, Academia Polytechnica,ou 


” 


faculdade de philosophia, - 

2.º anno. Certidão de frequencia do 1.º anno. 

| CURSO DE PARTEIRAS 

1.º anno, Certidão de maioridade de 20 annos, 
de vida e costumes, passada pelo administrador do 
bairro ou concelho onde tenha residido ultimamente, 
e de exame de ler e escrever passada nos termos do 
S unico do artigo 15.º do regulamento de 20 de de- 
zembro de 1850, e regulamento de 22 de maio de 
1862, $ unico do artigo 1.º | 

2» anno. Certidão de frequencia do 1.º anno. 

Eschola Medico-Cirurgica do Porto, 7 de setem- 


bro de 1866. à 
Dr. Francisco de Assis Souza Vaz. 
Está conforme, —João Pereira Dias Lebre, se- 
cretario interino. sn (4422) 


os proprietarios dos vehiculos das estações 
“da Porta Nobre eda Foz annunciam ao 
publico que no dia da romaria da Senhora da 
Luz ou outra qualquer que possa haver, os 
preços das suas corridas serão de 120 réis por 
cada passageiro, assim como em dias de chuva 
serão os mesmos preços de 120 réis por passa- 
geiro dentro, e 80 réis fóra. Os mesmos pro- 
prietarios annunciam mais que este annuncio 
ge entenderá o mesmo com relação á carreira 
da estação da Foz para a do Carmo, sendo os 
preços de 160 réis por passageiro. (4416) 


Os proprietarios dos vebiculos das estações 
do Carmo, Porta Nobre e Foz do Douro, 
fazem publico, que as corridas no dia de 
Nossa Senhora da Luz, e em dias de chuva são 
alterados, Carmo 160, Porta Nobre 120 réis 
para a Foz, e o mesmo de volta para cima, e 
d'este preço para baixo os donos dos vehiculos 
poderão levar os preços que melhor lhe con- 
vier. (4424) 


Madeira de diversas qualidades 


OS armazens do palacio do Corpo da 
Guarda se vende madeira de vinhatico, 
oleo, pau preto e mogno, etc. 
Quem a pretender falle na rua Chã n.º 
113e 115. 


Tambem tem á venda moveis de toda a! Junqueira n. 


qualidade por preços rasoaveis. (4165) 


Grande festa de Nossa Senhora da 


Luz na Foz 


OMINGO 9 do corrente, o vapor «Invicto» 
fará corridas extraordinarias para a Foz 


(4409) 


e vice versa, sem escalla. 


Preço geral 100 réis. 


- EDITAL 


Antonio Teixeira de Mello, bacharel formado 
em direito pela Universidade de Coimbra e 
administrador do concelho de Bouças por 
S. M. F. que Deus Guarde etc. 

RC saber que Antonio dos Santos Lessa, 

da freguezia de Grueifães do concelho da 

Maia, apresentou n'esta administração um re- 

querimento em que sollicita licença para abrir 

um estabelecimento de saboaria a vapor situa- 
do nas trazeiras da casa n.º 11 na travessa de 

Santo Amaro d'esta freguezia de Mathosi- 

nhos, junto 4 margem esquerda do rio Leça, 

pelo que e em vista do que dispõe o artigo 6.º 

do decreto de 21 de outubro de 1863, são con- 

vidadas as authoridades publicas, os chefes e 

gerentes de qualquer estabelecimento e todas 

as pessoas interessadas a apresentarem no pra- 
so de 30 dias n'esta administração a sua recla- 


2 | mação por escripto contra o referido estabele- 


cimento o qual está comprehendido na 2.º clas- 
se da tabella annexa ao supra citado decreto, 
por isso que é considerado na indicação dos 
inconvenientes, com residuos lamacentos, 
fumo e cheiro desagradavel. E para que che- 
gue ao conhecimento de todos mandei lavrar 
o presente e outros de igual theor que vão ser 
afixados nos lugares do estylo. 

Bouças e administração do concelho, 4 de 
setembro de 1866. E eu Joaquim Lourenço 
Martins, escrivão que o subscrevi. 

O administrador, 
4, Teixeira de Mello. 
(4428) 


“ Casa para alugar 

LUGA-SE a casa n.º 15 na rua dos Ingle- 

zes. 

Tracta-se na mesma, no escriptorio da 
agencia local do The Brazilian & Portuguese 
Bank Limited. 

Tambem se vendem na mesma agencia 
dous cofres inglezes dos authores Mil- 


ner e Hobbs e diversos objectos de escripto- 
rio. | (4418) 


AO BARATEIRO 
SEM COMPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 

Re receber grande sortimento de 

-colletes para senhora de 800 réis para ci- 
ma; collarinhos de bretanha de linho para ho- 
mem; morcellinas largas para vestidos a 110 
réis o covado; guarda-soes para senhora de 
15000 réis para cima; linhos modernos para 
vestidos de 160 réis o covado; fazendas de lã 
a 120, 130 e 160 réis o covado, e mais preços; 
saias de côres de 15400 réis para cima; gollas, 
punhos e garibaldis bordados na ultima mo- 
da por preços muito baratos; bretanhas de li- 
nho desde 260 réis o metro para cima; lenços 
de linho a 80, 90 e 10) réis, vanos de casimi- 
ra para meza de 25400 réis para cima; chailes 
de casimira com 4 faces a 34000 réis; baetas 
largas para vestidos de banho a 440 réis; cor- 
tes de casimira de 15600 réis para cima; casa- 
cos de casimira para creança a 15000 réis; 
chailes de merino pretos de 284500 réis para ci- 
ma; sapatos para senhora a 220 réis;ditos para 
homem a 280 réis; livros de missa de 15400 
réis para cima; pentes dourados e fechos de al- 
ta novidade; fivellas douradas a 180 réis; bri- 
lhantinas brancas a 240 réis o metro; piquet 
branco de 400 réis o metro para cima; lenços 
de setim a 320 réis; grande sortimento de bo- 
tinhas para senhora; e outras mais fazendas, 
tudo por preços muito baratos. (4423) 


meza da Misericordia de Villa do Conde 

põe a concurso por 30 dias,a contar da da- 
ta do annuncio, o lugar de um facultativo do 
hospital a se1 cargo com o ordenado de réis 
1093500 por anno, e pulso livre. Podem con- 
correr a este lugar os facultativos babilitados 
pela Universidade de Coimbra, ou escholas de 
Lisboa e Porto. 

Quaesquer esclarecimentos, que os con- 
correntes precisem sobre as obrigações dos fa- 
cultativos, podem sollicital-as diretamente da 
meza da mesma Santa Casa. 

Villa do Conde, 5 de setembro de 1866. 

O provedor, 
Padre Luiz de Souza. 
(4387) 


FALLENCIA DE NICOLAU 


FERNANDES DE ABREU GUIMARÃES| 
ENDO o sur. juiz commissario designado | 


o dia 4 de setembro corrente, para reu- 
nidos os snrs. credores no Tribunal do Com- 
mercia se proceder á verificação de creditos e 
mais diligencias legaes, a curadoria fiscal pro, 
visoria convida todas as pessoas que se jul- 
guem com direito a alguma reclamação, a com- 
parecerem munidos dos documentos compro- 
bativos legalmente sellados, e lembra o dis- 
posto no artigo 1:204do codigo commercial. 

O sollicitador—C, F'. P, Felgueiras. 
(4322) 


Arrematação de fazendas brancas 


e armação 
PELAS 11 horas do dia 13 do corrente se- 


tembro na rua Formozan.º 343 em frente 
da praça do Bolhão se ha-de proceder à arre- 
matação judicial de diversas fazendas brancas 
e da moda, uma rica armação e outros obje- 
ctos, cuja avaliação consta dos autos de fallen- 
cia de José Pereira Pinheiro de que é escrivão 
o do Tribunal do Commercio Mascarenhas, 

O sollicitador— C. F. P. Felgueiras 
(4349) 


DO O ae 
PELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 

rio do escrivão Justino Soeiro, correm edi- 
tos de 30 dias, a contar de 29 de agosto pro- 
ximo findo, chamando todos os credores certos 
e incertos do bacharel em medicina Pedro An- 
tonio Soares Vellozo, a legalisar seus creditos 
e reclamarem o pagamento durante aquelle 
praso, nos autos de inventario de maiores a 
que se está procedendo por seu fallecimento no 
referido cartorio, sob pena de revelia e lança- 
mento, e de não mais serem ouvidos para se- 
melhante respeito no mencionado inventario. 


(4378) 


" POVOA DE VARZIM 


URTADO, cirurgião dentista, irá, durante 
F a quadra dos banhos passar alguns dias de 
cada semana n'aquella villa; póde ser procura- 
do domingos, segundas e terças na rua da mazem 
º 49; no Porto nos dias seguin- 

(4831) | 


|tes, rua do Almada 122. 


[ENRANCISCO Gomes Ferreira, declara que 


no dia 25 de julho proximo passado endos- 
sou uma letra de duzentos e quinze mil réis a 
José Joaquim Moreira Vaz Junior, de Villa 
Real, meu saque de 5 de junho proximo pas- 
ado, vencivelem 30 de julho, e acceite por Jo- 
sé Antonio da Costa Guimarães, de Villa 
Real, cuja letra se desencaminhou e por isso 
faz esta declaração para ninguem poder fazer 
com ella transacção. (4405) 


"GRANDE LEILÃO 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 366 
Junto á capella das Almas 
POR INTERVENÇÃO DO AGENTE J. V. BRANDÃO 
OMINGO, 9 do corrente, pelas 10 e meia 
horas da manhã, se fará leilão de diversos 
moveis, como são camas á franceza, ditas de 
ferro com colxões, sophás, commodas, tremó, 
etc, etc, louças, alguma roupa uma excellente 
garrafeira, e muitos differentes objectos que 
serão vendidos por todo o preço em conse- 
quencia de seu dono se retirar. (4371) 


PULSEIRA 


QUEM achasse uma pulseira de ouro lisa 
com algum lavrado, perdida no dia 5 do 
corrente, pelas ruas seguintes: Campo Peque- 
no, Breyner, Cedofeita, Carregal, praça do 
Duque de Beja, Triumpho, Entre Quintas, até 
á casan.º 11 da rua da Flora, em Massarellos; 
se a entregar receberá alviçaras. (4407) 


Fio Vismstiio, (pinho migra gi bee canis at Rom Sia 
DRECISA-SE de um sujeito (com preferen- 
cia um snr. ecclesiastico) para se encarre- 
gar da educação de tres meninos, vindo viver 
para casa dos pais, e que saiba ensinar-lhe pe- 
lo menos grammatica portugueza, latina e fran- 
ceza de que os ditos meninos ) tem noções. À 
quem convier pode dirigir-se em carta fecha- 
da com as iniciaes À. F. a casa do visconde 
de Villarmho de S. Romão. Adverte-se porém 
ue nas mesmas cartas devem vir notadas 
dum ou tres pessoas da maior respeitabilidade 
com quem se possam tirar as mais minuciosas 
informações da vida e costumes moraege re- 
ligiosos do que queira occupar tal lugar; 
pois que sem as devidas informações, nunca 
se entrará em ajuste. (4404) 


Collegio de Nossa Senhora, 


da Guia 


O director faz publico que no S. Miguel proximo 
muda este estabelecimento para a rua de Fer- 
nandes Thomaz n.º 62, onde existe o Collegio Insti- 
tuto Portuense. 

A bondade da casa e localidade, é bem conheci- 


da do publico. 
Porto, 11 de agosto de 1866. 
O director; 
José Ernesto de Freitas. 


(3998) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA N.º 230 
PORTO 


O director d'este collegio, tendo contratado 
com o sor. Emile de Laneuville para vir 
com sua mulher habitar no mesmo collegio 
para o coadjuvarem na direcção interna, por 
isso acceita agora mais alguns alumnos in- 
ternos. 

Os alumnos d'este collegio ;fizeram este 
anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican- 
do 61 approvados, um distincto e dous repro- 
vados. 

Quem quizer programmas ou esclareci- 
mentos dirija-se pessoalmente ou por carta ao 
director João de Souza Neves Martins e 
Castro. (3848) 


Productos da fabrica da Marinha 


(rande 
Deposito no Porto, largo de;S. Domingos 82 


COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
RSSENCIA de terebenthina. (agua raz) a 

200 réis por kilo. 

Resina amarella 60 réis por kilo, 

Pez louro 60 réis por Kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos decaixa. 

Faz-se um abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 


sina amarella, e pez louro de 10 caixas. 
(2343) 


ANDRADE 
CIRURGIÃO - DENTISTA. 
229-RUA DE SANTO ANTONIO—229 


GHA-SE no seu gabinete das nove horas 
À da manhã ás duas da tarde. 


COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. | 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra, bordados e a tocar piano. | 
Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este' jornal ou à rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 


J. R. de Sequeira 


Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO á 
(681) 


CÓRTES DE VESTIDOS 


BONITOS E BARATOS 
FLORES 45 
(3244) 


Córtes de cazimira para calças 


a 148090, 2$000€2$8250 
FLORES — 45 


(3228) 


Cazulos, seda e esperdiços 
311 — RUA DO BOMFIM — 321 


gt Mariani, tendo de sair brevemente 
d'esta cidade, avisa aos seus amigos e fre- 
guezes, que em sua casa fica pessoa incumbi- 
da para compra de cazulo ainda que furado, 
seda e esperdiços da mesma. Na mesma casa 
acha-se tambem uma fabrica bem montada 
com todos os utensílios para torcer seda pelo 
systema italiano, e uma fiação de seda (filon- 
da) de doze rodas, a motriz e com tabellas, esta 

arante-se do systema ultimo e mais aperfei- 
çoado adoptado na França e na Italia, e pro- 
pria pela applicação do vapor; tudo isto ven- 
de-se por preço muito rasoavel. 

Tambem vende nove machinas de fiação 
de seda iguaes ás que foram expostas por Mr. 
Germond no Palacio de Crystal, systema Lo- 
catelli. (4329) 


LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 

na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 

120. palmos de comprido, por 20 de 
largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121, 


O PEC 


RS lindo romance, que obteve a mais lisonjeira'acceitação em França, 


escriptorio do expediente d'este jornal. 


Dº dia 31 de agosto de 1866 em diante, todos os seguros annuaes terão um desconto de 101 


perarem pelos bonus como até agora se tem praticado. 


se  20-Porto. (2379) 
Liverpool 
| age a honra de participar às suas numerosas amigas e freguezes que desde o 5. Miguel Ip | 
em diánte muda o seu estabelecimento de modas, para a travessa de D. Pedro E O vapor inplez— 
n.º S (esquina da rua do Almada.) Ny DOURO, capitão W. 
ENO Loudon, sahirá 2, feira 
E ee Sr 10 do corrente. 


Productos da fabrica de cortumes de Henriques Gir: 


OUROS grandes de verniz frisado. o: ad 
C Ditos pequenos de verniz frisado. Londres 
Ditos grandes de cavallo de verniz frisado. Eee Dist a ami BRI- 
Vitellas de verniz frisado. Thomaz Duvido, pda 
Capados de verniz frisado. (3097). 


Deposito da Companhia da Fabrica Nacional 


PPRANCISCO LOPES DO VALLE, vende por conta d'esta fabrica, pannos pretos, 


estes artefactos rivalizam em qualidade, com o fabrico estrangeiro. 


PARTICIPA aos seus amigos e freguezes que recebeu de Pariz a primeira remessa que | 


vende por duzia, groza e a retalho, tendo para este fim contractado com uma das melhores 


(27) . 


(3139) a 223. 


Esteiras para salas 
ABRICAM-SE em Lisboa com a maior per. 

- feição na officina de Bruno da Silva, intejx 
ras até grandes tamanhos,sempre com varie- . 
dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- 
se encommendas no armazem de vidraça e pa. 
pel de forrar sallas de Montenegro, rua de D, 
Maria 2.º n.º 30, Porto (3941) 


Cavallo muito manso 


END um todo castanho, de.4 annos.' 
W grandee bem feito. Vê-se na ruada Rai- 
nha n.º 272 a qualquer hora do dia. (4213) 


ANNUNCIOS HARITIMOS. 
Para os portos do Brazil . 
ABRO sntirá do os E. 
“13 de cada mez. 


Tracta-se na agen- 
cia,rua dos Topless ar 


CADO DE MAGDALENA 


Traducção de A. R. de Souza e Silva, 


já pelo seu en- 
trecho, já pela sua mysteriosa procedencia, acaba de ser impresso € acha-se á venda no 


açá cu af es Ed = TS, VD RES O 400 REIS : 


COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA FOGO 


NORIWICH UNION 
DESCONTO DE 10 POR CENTO 


por cento, que se receberá na occasião do pagamento dos seus premios, em lugar de es- 


Daqge Irmãos, agentes. 
e ? (4420) 


+ 4: 1 o . e. . 
l 4 k 


Escriptorio, rua dos Inglezes. 


EUGÊNIA DE 


, 
o 


o Sa a E ça 


Onde tem estado o hotel. Luzitania Ca beça 1 m 
: Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, à. 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
em, assim como go gnr, Carlos Coverley, rua - 
(4373) 


(4406) 


oleira n.º 49, 


Londres 


A escuna ingleza—HAVELOCK, 
i C. Jaw, sahe por estes 


Agard, de Lisboa, em Pedrouços 


DEPOSITO NO PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 138 E 140 


CONSIGNATARIOS, BASTOS .& FONSECA 


+ 


"Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rus da Reboleira nº 


"Londres . 
2a ai Rg 
— , Capi ge Kr 
* sahe com Rb e aih 
tracta-se com os consigr is 
Jones, rua dos Inglezes né, 


| Hamburso % 


O patacho— FORTUNATO —a | 
“gahircom brevidade. 
Tracta-se com D.eb Mathim | 
a Fouerhecrd Junior & C | 


| am, 
Lisboa 


Obiate—SOUZA—, capitão Ce. 
reija, vai sahir breve por ter 4 maior 

parte do carregamento. O resto ds 
carga tracta-se com Daniel & Irmão: 


(4393). 


“Lishoa é Villa Nova de Portimão, 


0) nato api Ra: 
mos, recebe carga para ambos os por-. 
tos ce sahe com toda a Brovidade (Ea 
quizer carregar dirija-se a Daniel & 


Couros para guarda-lamas e gravatas de verniz liso. 
Vitellas para guarda-lamas, correames é cintos de verniz liso. 
Bezerros para calçado de verniz liso. 

Vaquetas para gravatas e correaria de verniz lizo. 

Ditas pretas para correaria. 


Bezerros pretos para calçado (apparelho francez). (4352) 


Para car 


Kendall 
Sa 


e Lanificios de Portalegre, antiga fabrica 
“de Larcher & Cunhados | 


EM COIMBRA, RUA DA SOPHIA N. 171 


sa 


azues e de cores, casimiras, castorinas de xadrez, e flanellas, a preços fixos da fabrica: 


(4244) 


ANTONIO SOARES DE AZEVEDO: 


11 — RUA DE TRAZ -—13 


constitue o seu grande e permanente deposito de occulos, lunetas de todos os feitios que | qa 


fabricas d'aquella capital. Tambem recebeu um bom sortido de binoculos para theatro,occulos 
de longa vista, stereoscopos, caixas de bufalo para rapé, escovas para fato, unhas e dentes, le- 
ques de seda da ultima novidade, pentes para trança,de bufalo, e borracha para alizar e tirar 
a caspa e muitas outras fazendas. 

O annunciante tem um depozito de todas as fazendas do seu estabelecimento em Gui- 


marães no estabelecimento do snr. Manoel Luiz Correia Guimarães, á porta da villa, 
(3939). 


SECOS OECASTE OECD. 


PREPARAÇÕES FERREAS-MANGANICAS 


AVISO - om 
gem; e por isso roga-se 408 8nr8. pas- 


Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160, ye 
vo A bem construida galera — ' 
sageiros queiram vir legalisar assuas | 


(4344 
AFRICA está proxima a seguir via: 
passagens, na rua dos Fogueteiros n.º 80 


- 


APPROVADAS PELA ACADEMIA DE MEDICINA em 
DE BURIN DU BUISSON' AVISO 
Pharmaceutico, laureado pela Academia de Medicina de Paris trai 
va PERNAMBUCO | e 
O eminente professor TROUSSEAU, na ultima edição de seu Tratado de Therapeutica | Acha-se prompta & seguir viagem 
"e Materia medica, reconhece que os ferruginosos simples são muitas vezes etiicaed a barca — SEGURANÇA. Pede-se | 


“para curar as molestias que teem por causa o empobrecimento do sangue. Muitos me- aos gnrs. carregadores à entrega de - 


dicos dos mais distinctos attribuem esse má o exito à ausencia, n'essas preparações, 
“do manganese, que se acha no sangue, como o tem reconhecido os chimicos os mais 

peritos, sempre intimamente unido com o ferro. 
E" pois, prestar-se um verdadeiro serviço aos S'e* Medicos, o chamar-se sua attenção 


- sobre as preparações seguintes, 
o Dr 1 : dando immediatamente uma agua, acidulada, gazoza, 
l Pós lerreós MaZaNicos agradavel, substituindo com vantagem e ps mino as 


aguas mineraes ferruginosas. 


2º Pilulas e Xarope de iodureto de ferro a, manganese imalteraveis 


contendo cada uma cinco centigramos de iodureto de ferro manganico indicadas 
pardenlarmento nas molestias lymphaticas, escrofulosas, e nas chamadas cancrosas 
e tuberculosas. | 


0º a de lactato de ferro e de manganese 
4º Pilulas de carbonato ferreo manganico 


duas preparações dá os melhores resultados. 

O Sr Burin du Buisson desejando obter a adhesão completa do publico medico a - 

cesca do valor de suas preparações, previne que elle as põe gratuitamente a sua 
“disposição, dirigendo-se : | | 


; = geus conhecimentos e aos pre 

sageiros a de seus passaportes no escriptorio 

cia Soares, Irmãos, no largo do Correio io da 

(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 1” 
Ainda recebe alguma carga. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO o. 

A mui veleira barca—AMEL 

'—acha-se prompta a seguir viagem | 

' Roga-se aos gnrs. carregadores man: 
gia Ea ls pç e aos snrê 
passageiros venham alisar suas passagens, Do 

escriptorio de Manoel Gualberto Soares, rt do, 

Bellomonte n.º 77. ot ALE 
discar E BS 
TE ES Es 4 

"Rio de Janeiro 

A barea— NOVO TENTADOS 

—de 1.º classe, vai sahir com mia” 

- brevidade. Tem excellentes : 
5 dm ET de “co 


receitadas especialmente. 

para a chlorosis, a anemia, 
a leucorrhea, a amenorrhea. 
À indicação de alternar estas 


o 


- a A - seu 
. 
. - a . E . 
= 8 s. 5 ' . .. 
+ 


| ; dos para passageiros tanto 
Depositos em Porto : Albano Abilio Andrade ; — Miguel José de Souza ÉS |mo de 2.*e 3. classe e beliches para os de É 
Ferreira; — Enrique José Pinto. . 3 [o seu carregamento quasi prompto. Para o dos é 
co | passageiros tracta-se com o caixa Felix E Sd 
CERCO oa ERenaEaaaa E boza Braga, rua das Floreg n.º 99 » 101. * (3980) 


? | e CAD PA Ha MONET ER SOGRO CRS 1. 
“MAR: - | Mariada Gloria & C: | |  Riode Janeiro. . 
| 27, RUA DE SANTA CATHARINA, 29]. A galers-—NOVA FAMA dé 
| | | Yi e]; a sahir com brevidade. Tem exce- 
| | TICIPA a todos os seus freguezes que lentes” commodos' este 
Rua das Flores n.º 45 a 51 “vende damasco e ameixa doce d'este anno, | 
| PECA pelos preços seguintes : — damasco a 600 réis 
PABTICO aosseus freguezes eamigos que | nor 459 grammas (antigo arratel,) ameixa a 


no proximo S. Miguel d este corrente anno | 300 réis. Recebe tambem todas as encommen- 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas | das , tanto para qualquer ponto d'este reino, 


de lã e seda para a rua de D. Pedro n.º 32 a | como para o estrangeiro, responsabilisando- 


36. (2855) je as mesmas pela boa qualidade e esmero de 
mo º | 
Sabão ing 


| 


ro A AA = 

Rio de Janeiro 
A barca “TAMEGA —, capitão 

Jeganim da Oliveiza Cunhad vaigahir qe 4 | 
com brevidade. Para carga € pa 
geiros para os quaes tem Eselents | 

- se diversas grades de ferro para empilhar | Rio de Janeiro, tracta-se com José Maria Viegas & 
ferro e por preço vantajoso para quem comprar | Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de 8. João n.º 52 
por ser resto de liquidação. (4209) [ou com Luiz Pereira Fermin, em Cima, do 


Lada n.º 19. “(4 
Estamparia do Bolhão. 


Rio Grande do Sul 
BRAETAS crepes inglezas de 1.º qualidade,|. : ao DE J NEIRO ão 


| | COM ESCALLA PELO RIO NE 

“> 'para vestidos de Banho, 1275 de largo a papa pole 

15050 réis o metro, pano de linho proprio pa- » barca-—MINERV A=s; capittra a 

lençoes de um-panno só, até 100. À *.tonio Lourenço da Costa, “iara Sie 

ra lenç P só, à polegadas e passageiros a pagar n'este ou D&” | 
“p= o: 2 dp og 


todo o doce, por serem as proprias feitorasd'es-| | 
lez te genero, que vendem em pequena e grande 
Dº superior qualidade a 170 réis por kilo; escala. (3959) 
vende-se na rua de Bellomente mn º 87, NA rua das Congostasn. 88 a 90 vendem- 


comimodos e bom tractamento, a pagar aq 


em caixas de 5O kilos. (4282) 


, 


Nova fabrica de camas de ferro 


ns(ZPes pe - És . q. od a 
SE de largura. quelles portos tendo para estes aceiados commod Tão 
Na rua da Picaria n.º 27 a 32 Lenços 'de bretanha de linho d'esde 90] bom traetamento tracta-se com o caixa Dominhos 


Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400. SK 4) e 4 


PORTO nus, Drotgnha de algodão a 180 réis o metro E. 
RS DENTIM Ferreira Nunes, premiado na Open qe (4412) Ri (x | d N | p to Alegre: 
Exposição Internacional Port d a a om a co pe |, rali 6 O dWi € om Mig) 
1865, tem grande dor mentto de nad es PAP EIS PINTADOS pis ESA ni = ag 


- 


torios, fogões, cadeiras de mollas, bidetes, etc, 
que em razão de ter ha pouco comprado me- 
lhores ferramentas que os seus collegas, ven- 
de mais barato todas as obras que faz, e mais 
seguras que elles, tanto que concerta de graça 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 
Crrande deposito das principaes fabricas de Pari: 


e passageiros para ambos os portos. 
EE Tracta-se com Eduardo da Costa. Cor- 
reia Leite, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º (8246) | 


Pará 


bra . Londres e Berlim, vende- : 
sd ui id y Eee maes: (no a preços muito reducidos ds REIS A veleira barca—NOVA PAL”. 
bl : MEIRA— acha-se prompta 8. seguir 


RUA DE D. MARIA 2.º: N.º 26 A 30 


Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos | 


viagem. Roga-se aos snrS. spires = 


Ey dores mandarem os conhecimento 


, . jogo? -. gssa- 
aos sunrs. passageiros virem legalisar as SUS g 
(2 166) gens no escriptorio dos caixas de Leite & Rca, 
rua de S. João Novo n.º 34. ( E: 


——e 
VENDE-SE uns lotes envidraçados e os ob- Responsavel M. 8. Carqueja 


Jectos precisos para uma doceria, assim|)- [ll Eb» 
como os arranjos para o fabrico de doce. TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 
Rua de Santa Catharina n.º 44. (4408) Rua da Ferraria do Baixo n.º 108. 


N. B. Tambem tem colxoaria e faz a to- 
dos os preços marcados abatimento, a quem 
comprar de 505000 réis para cima. 

Igualmente tem deposito em Braga na rua. 
dos Gatos, em casa do snr. Francisco José: 
Rodrigues; e na rua de Cedofeita, no Porto, 
desde o dia de S. Miguel em.diante, n.º* 221 
(4299) 


. 


